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TODA A CORRESPONDÊNC IA D E V E 
6ER D IR IG IDA A ESTA CAP ITAL, 
CA IXA F " A O R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR SR. A N T O N I O DA ROCH/ 
R IBE IRO , COM Q U E M O PUBL ICO 
SE D E V E R A E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNC IOS, ASS IGNATURAS ETC. 

T O D O S OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R FE I TOS M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O , MESMO, E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O D E V E N D O 
-R»|«BEM OS' V A L E S POSTAES IN-

O N O M E DO ADM IN I STRA 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o * o B p e o l a e B 

I)R. BETTENCOURT RODRIGUES — 
í (lonsultorio, rua 15 de Novembro. 22— 

Consultas, (Ian 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
Lei«, nia lia Liberdade, 67. 

J n n . GAMA CERQUEIRA-HF.DK O — 
Winica medira cm geral o especialidade 
de crianças. Reslllcncía, rua (íeneral Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás .'1 horas. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medira, com ts])eciaiidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, do coração e pulmão. 
Kcsidcncia, rua da Consolação n 2, te-
lephone, «52. Consultas, rua da Quitanda 
i. da 1 hora i s 3 . 

DR. VIRIATO BR ANDAO.—Clinica me-
diço-clrurgica c especialmente moléstia» 
dos orgams geiiito-arinarios, peite e sff 
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quin/.« 
de Novembro, 31. Residencia, largo 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

da 

DR. JOSE' TORRES I)E OLIVEIRA 
AUVOUADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua dc, S . 
Bento. n. 12. Residência—rua dc 9. Jo io , 
D. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica i moléstias internas)—Cons : rua Di 
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residcncla : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana. 145, (Hrazi, 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcrcza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro, 11! e 10-A. 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES-
igencia, rua de 8 . Bento, 

- Escriptorio 
7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ag ncia. rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Tbereza, 8. 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio, á rua de Santa Tlicreza, li-A. 

Em o numero de 17 do corrente, tra/. 
o Rio Aeirs longo artigo em resposta ás 
observações d O Commcrcio dcSão Pau-
lo sobre o caso da Wilmington, que dis-
séramos estar exgottado. 

Como era natural, porque a razão está 
comnosco, o Rio Xeirs não chegou a de-
monstrar que nos íallere direito desugei-
tar a previa licença do governo a entra 
da de navios do guerra extrangeiros nas 
aguas do alto e baixo Amazonas e seu» 
ai fluentes. 

Lembramos mal o exemplo do Bosplio-
I ro e do Dardãnellos, diz o eontempora-
9 nco; muito pcior ainda foi citar, como 
• fez. ellc, o exemplo do Paraná, cujas con-
f P dições, na parte francamente navegável, 

~ são mui diversas das do Amazonas. Com 
cffeito, grande parte navegavel do pri 

S nieiro, ate a fóz, não pode ser considera-
da .aguas interiores- do Brasil, porque 
fica na fronteira deste paiz, do Paraguay 
e da Argeatina e o seu UM é conimum 
aos cidadãos dessas republicas. 

No Amazonas, porém, a parte acccssi-
fel á grande navegação c exclusivamente 
brasileira. 

Assim também, os maiores affluentea 
franqueados ao commercio do mnndo, pe-
lo decreto Imperial de 18GG, correm qita-

I si que exclusivamente ciu territorio bra 
ieiro. 
São rios interiores. Nisto è que está s 

I l | questão. 
Não se pôde, pois, equiparar o caso do 

H um rio cujas duas margens, em 4 mil ki-
B lometros de seu curso são eicluslvamen-
H te brasileiras, com o de outro que tem 

barrancas, no trecho navegavel, perten-
J Ê cente a três paizes differentes. 

Em todo o caso, reconhecemos que o 
• Rio Keus eotá cohcreute comsigo mes 
Üf mo, ou melhor, com a chamada doutrina 

de Monroc, segundo o modo pelo qual foi 
ella recentemente applicada pelo» compa-
tr iotas do Rio tfeies em Cuba e em Por -
to Rico. 

Vamos, porém, invocar em nosso apoio 
alguns exemplo» AMERICANOS. 

Uncle Sam, que agora t i o eloquente-
mente, pela penna do Rio Neirs, defen 
dc a plena liberdade de navegaçio de am 
rio interior, fechou por muito» anuo» um 
mar inteiro, um larguíssimo traclio do 
Ocffino Pacifico, iostentando o seu direi 
lo exclusivo de pesca no mar e estreito 
de Bhering e prohibindo i força aos sob-
ditos de outra* naçSea 'exercerem aquella 
industria na» dita» paragens boreae». So-
mente em 1893, a 15 de agosto, foi qne 
• tribunal arbitral, reunido em Paria, ne 

i semelhante direito M l EaUdo» Oni-

Entretsoto, desde o um» i a 18(57, em 
que o governo americano adquiria, p o r 
r o n p r a da Ronia, o t«rrlU«io A luka . o 
•WBopolio da peva. , concedida pelos Ea-
tadoa Unido» á A la f ta CommereUl Cam-
pa*/, foi effectivamente exercido mm 
ALTO ma«. Ora, qoem par tanto 
•Qvtesta direito da Mber la ia em ait 
* a i * cede raia em r l r tade de 

ras qucsWes em que a Inglaterra tlgurou 
como part« a d v e r « ; quem faz isso não 
pòdc extranhar o defendermos nosso di-
reito de «oberania »obro as sgu«s do 
Amazona». 

E' verdade qne John Quincy Adam», 
em 1821, quando Aluska pertencia á Hus 
sin, protestou contra o ukase em que o 
ozar Alexandre I declarava o mar dc 
Ilhering maré claiisum, por ser a Russia 
senhora do suas duas margens. Também 
d verdade, porém, que a doutrina de 
Adum»; sustentada emqnanto os america-
nos tinham grande interesso cm concor-
rer com o» russos na industria da pesca 
de phoca», foi esquecida logo depois qne 

governo dos Estado» Unidos adquiriu 
Alaska. 

E o direito em virtude do qual o» ame-
ricano» sustentavam agora a soberania 
iiaqucllas aguas, c a n exclusão da» demais 
potencia«, foi o mesmo níase de Alexan-
dra I, contra cuja doutrina protestaram 
encrgicamento cm 18211 

E ' ' sempre muita fraca a memoria dos 
grandes o poderosos. E' preciso que 
gente esteja a trazer-Ihe» exemplos que a 
velha rabugenta, chamada HISTOUIA, tem 
o trabalho massante de registrar. 

Esses exemplos são como csquirol^s de 
vidro que costumam ferir a garganta 
quem as tem pqntagnielicn» e quer devo-
rar meio mundo. 

Na defesa do nosso direito, não- fare-
mos melhor do que citar auctorc» cuja 
valia é reconhecida pelos americanos. O 
Rio .Yeira, certo, não tomará como sus 
peita a auctoridadc do WHABTOK, Inter-
nacional Law of the United States, nem 
dc LAWKAKCB, que foi professor dc di-
reito Internacional na Universidade de 
Chicago. 

Este c os demais internacionalistas af-
firmam que -não lia duvida cm que to 
dos os Estados possuem direitos territo-
r i e s sobre a par te do rio quo está in-
teiramente dentro das fronteiras. (LA-

WUASIK, The Principiei «/' Internacio-
nal Law, § 112 pai/. ISO. Esse direito 
tanto não é contestado, qne a livre na-
vegarão dos grande» arteriös fluviae» dc 
pende sempre dc tratados ou de conces-
sões expressas, como seja, o decreto im-
perial dc 1880. 

Em taes condições, os termos dos tra-
tado» c os dos decretos que franqtioam 
a navegação nlo podem ser ampliados á 
vontade do um terceiro. Assim o artigo 
1." do decreto n. 3740, de 7 ile dezem-
bro de 1886, franqueando a navegação 
dc determinados rios ao» NAVIOS KERI AN-

TKS, sem falar nos navio» dc guerra, não 
pôde estender-se a estes. 

Lsto não impede que o governo permit-
ia aquella navegação aos vasm-ÜB giirr-

eni tempo do paz, quando o julgue 
conveniente. 

Negar esso direito é privar nas inepta-
mente de um importantíssimo meio de de-
fesa. Se deixarmos passar o facto sein 
protesto, ellc estabelecerá precedente, c 
daqui a algum tempo, quar.do acordar-
mos será tardo: teremos esquadras ex-
trarigeira» no coração da Amazonia. 

A doutrina que expomos encontra con-
firmação cm Vários actos do governo ame-
ricano e em diversos casos de sua politi-
a internacional. 

Quando a indepundcncia dos Estados-
Unidos foi reconhecida pela Grã Breta-
nha, cm 1783, a Hespanha era senhora 
da Luiziania c da Florida; pussuia, pois, 
ambas as margens do Mississipi em suu 
embocadura c cm não pequena extensão 
dc seu curso interior. 

0 governo americano da época, sobo-
rono na parte superior do grande rio, 
reclamou para seus concidadão» o direito 
de livre navegaçio èm todo o curso do 
rio, até o inar. 

Depois de longas negociações, as duas 
potencias interessadas accordaram no 
TRATADO DE SAN L.ORESZO EL. RKAL, de-
clarando livre a navegação para os cida-
dãos das duas altas partes contractari-
tea. 

Tempos depois, a uavegação do S. I.ou-
reuço, que corre entre os Estados-Unidos 
e o Canadá, suscitou questões com a In-
glaterra, senhora da margem esquerda 
daquelle rio. 

A Inglaterra negava aos americanos o 
direito de navegarem na parte do S . 

oiirenço, que corre exclusivamente em 
territorio canadense. 

A questão terminou pelo tratado dc re-
ciprocidade, celebrado entre a» dua» na-
ções ein 1854. Nelle se concedia aos ame-
ricano» a navegação do S. Lourenço, em 
troca da livre navegação do lago Michigan, 
que o governo americano concedia aos 
inglezes. 

Os exemplos »Jo muitos e muito con-
cludentes a nosso favor. 

Em todos ellc» se v6 qne somente as na-
ções ribeirinh»»—como nos casos do Mis-
sisipe e 8 . Lourenço, acima citados—re-
clamam o direito de livre navegação 
dos rios que atravessam »ÍU» territo-
rio«. 

Nesta hypothese, Um ella» interesse» 
directo» na franquia, que « nma verda-
deira queat ia vital. 

Tal é, para os Estados-Unido», a na-
vegaçio de S. Lourenço, que communica 
o» grande» lago» interiores com o Atlân-
tico; tai é para o Parag-«y e a Argen-
t l j k a navegaçio do Paraná. 

Nunca vimos, porém, naçio alguma exi-
gir doa Eatadoa-Unidoa, como direito, a 
livre navegaçio do Miaabipi depois que 
a grande Republica se tornou senhora 
d u doa» margens daquelle rio, em todo 
o ten corso até o mar. 

Nunca Timos nação alguma levantar 
questSes sobre direito sen i navegaçio 
do Delaware. 

geris extraordinário que o governo 
americano quizes.se forçar a Allemanba a 
franquear-lhe i »avegaçio dos TSíoe de 
gnerra o Elba, on i Rossi», o Volg». 

Nós somos senhoras incontestáveis da* 
d u s margem do Amazonas; franqueamos 
lhe a navegaçio, desde 7 d* setembro de 
U67, soa »avios 

R io cedsmoa, poria, * direito de exi-
gir qne «Si psçam 

Madeira, pelo Tspajós, pelo Tocantins, 
pelo Amazonas, até Tabatinga. 

Bo o Rio New*, como disse, considera 
uni acto de hostilidade a exigencla da 
permissão para a entrada da Wilmin-
gtou no Amazona», porque razão não 
consideramos nó» senão como descortezla 
internacional o despreso da formalidade 
da licença, tâo fácil de preencher, me-
diante simples telégranima? 

Parece qne o Rio Jfetrs quer reviver 
entre os Estados Unido» e o Brasil a ve-
lha fabula do lobo e do corde i ro . . . 

2 0 - 5 - 9 9 . 
A r r o s s o ARINOS 

O chefe da actual revolução na Repu 
blica do Venezuela, s r . M. A. Mattos, 
em uma carta, datada de 26 de fevereiro 
e dirigida aos redactores do jornal 0 
Porvenir, de Cartagena, descrevo assim 
o ultimo combate naval : 

• llontcm estivemos em frente de Cu 
razáo e, ás 4 horas da manhã, fizemos ru 
mo a 8 . E . 

Soube qne os navios do governo cn-
contravain-se nas costas de Coro. 

Navegando enlão com direcção ao S , , 
encontrámos em frente ao porto dc Cu-
marebo, ás 2 horas da tarde, o cruzador 
Crespo. 

O navio, ao avistar-nos, deu a proa e 
preparou-se para combate, quando se fi 
/.esse um disparo dc salva o que se iças-
se a bandeira de rendição. 

O cruzador rompeu iiumcdiato fogo so 
bre o Libertador, pelo que ordenei en 
tão o disparo com os cauhòes de grosso 
calibre c as metralhadoras. 

Meia hora depois cessou o vivo eanlio-
ncio. f) navio inimigo içou a bandeira 
dc parlamento e o combate ficou termi-
nado. 

Enviei então, numa lancha, como par 
lamentar, o general Thomaz («areia, com 
instrucções do impor a rendição uo com 
mandante do Crespo, general Pedro Ri-
vero. que fez entrega uo navio e de seu 
valioso material de guerra . 

O cruzador ficou completamente innti-
lisado. 

E* esta uma perda sensível para a na-
ção, e doloroso o derramamento do San-
gue dc irmãos. 

Depois dc ter resolvido prender á bor-
do do Libertador o comniniidnnte do 
Crespo c de transportar os feridos, con-
tinuamos a nossa marcha. • 

F a c i l i d a d e «In D i r e i l o 

Resultado dos exanles de lionteni: 
4 ." anno. .simplesmente, gráo 5, na 2." 

cadeira '1). Conimerci.il,—Heitor Basto 
dos Santos, João B. Marcondes Varella. 
Plenamente, grào fi, na 2 . " cadeira e 
simplesmente, gráo 5 t na 3 . a c 4 . " ca-
deiras—Joaquim C . de Moraes Abreu. 
Simplesmente, gráo .1, na 2." e 4 * cad-1-
ras—José F. de Mello Nogueira. Repro 
vados: na ií.11 cadeira—3, na 4,ft—J e na 
1 '—1. 

5 . " anno, plenamente—Alfredo de Li-
ma Cainarge, Raul Julião, Herculano <,'. 
Pereira da Silia, Jo--é Annibnl de Azeve-
do, Luiz Silveira, Laudo Ferreira do Ca-
margo. 

Hoje serão chamados á pr<n . i... I do 
4." anno, «ala u. fi, ás 8 horas lucintho 
de Souza Reis. (,'libas Padieco •• Silva, 
Luiz Leite, Christiano Infante Vieira. 
Supplementar. Manoel M. IÍUJIIO, Olhon 
Ferreira de Barros. 

5." anno. sala n. fi, á-, II horas—Ama-
nujõs Alcantara de Araujo. Antonio 1:. Vi-
ciai. .Iii.sc Pinto e Silva, Francis :o Ferrei 
ra França Manoel L . de M. hi.is, An-
tonio do Paiva Azcvcd" 

3 . " anuo, sala n ô, ás 11 hor;r; pro-
va eseriptu de Direito Commercial—Octa-
viano José Alves. 

F r a n ç n r P o r t u g a l 
Do correspondente do Jornal, em Parix : 
• O senador (íuerin apresenlon nin pe-

dido de Interpellaçáo ao ministro dos 
Negócios Estrangeiro», relativo ao novo 
convénio, estabelecido entre o governo 
portuguez e os Comités dos portadores 
extrangeiros da divida pol t lgu « ' . 

Essa Interpellaçáo foi desenvolvida na 
sessão dc 20 dc março ultimo. 

O senador franeez fez o historico das 
negociações entalmladus desde que rir» 
I MtfJ o governo portuguez reduziu o ser-
viço da divida. Insistiu sobre a primeira 
Interpellaçio feita em 25 de fevereiro do 
corrente anuo depois da qual o ministro 
Delcassé promettera intervir junto do 
gabineto cie Lisboa. 

Eis, em resumo, o discurso do senador 
Gucrín ; 

.Pergunto no honrado sr . Delcassé se 
deu cumprimento A sua promessa. Sei, 
pelas próprias communlcaçõcs do sr . 
ministro que negociações foram entabo-
ladas. ein data muito recente, entre o 
governo portuguez o os portadores fran-
cez.es de divida exterior. 

Vcnlui pürguntar-llie se essas negocia-
ções chegaram a algum resultado, se um 
coHCenio está cm véspera de ser assignado 
ou foi assignado e peço-lhe para chamar 
a attençâo sobre um ponto. 

Considero que, se intervier ou se já in-
terveio uni conrtnio entre Portugal e os 
portadores francezes de divida, esse ar-
ranjo deve ser consagrado por lei. Foi 
cotn effeito uma lei que proclamou a fui-
íencia de Portugal, é nina lei que deve 
ratificar, consngrnr o arranjo (Ira, bem 
sabe o sr . ministro tanto quanto eu que 
as Cortes, que estão actualmente em ses 
são, vão separar se cm data próxima, 31 
de março, no que parece; c o sr. wnis-
tro já conhece bem os processos dilató-
rios. os methodos do adiamento, e vou 
mesmo a dizer, a força de inércia, que 
caracterisain Lisboa, para nilo pedir < 
exigir, em caso do necessidade, do g.» 
verno portuguez que apresente ás Cortes 
antes que se separem c que f 
por cilas a lei de que fallo.* 

O ministro Delcassé respondeu nos se-
guintes termos; 

• Desempenhei sem perda de tempo 
mandato de qne fui encarregado 
a sutislaçào de declarar ijue 
esforços corresponde-! > MI LISIJ 
vontade em neçáo. 

Tendo obtido a garantia dupla, em pri 
nieiro togar, que os juros 'la divida con 
tinuariam a ser seriamente respeitados • 

,'uudif, que o seu aiigin-nio era ac 
ccito, cedi o lugar icuito iiaturaliiient" 
aos portadores du divida, únicos quali.i 
eados para tornar qualquer deliberação. 
Tenho o prazer de pu ler annuiicíar ii< 
Senado que um accOrdo foi feito nu:i ; 
recentemente entre os portadores da «!í 
vida governo portuguez, aceõrdo 
qual o governo portuguez, mantendo <> 
•:oniproinisso, obriga-se a aiigmentar de 
5t) "(„ os juros que dava até hoje aos 
portadores da divida. E. respondendo á 
ultima observação do honrado - r . S-UÍ-I-
,|.,r Guerin, accrcscento cine, desde oi.t.Vi 
o governo portuguez declarou mn a reso-
lução cm que se acha de apresentar no 
miíis breve prazo possível ás Cortes e do 
ulii sustentar es.se arranjo que, dando no-
tável satisfação, trazendo a..s portadoies 
francezes da divida portugue/.a um al!i 
vio, lia muito tempo esperado, uoi lur 
mcrtr-niaiT fatíl a muni/estarão 
sentimentos Hineeramente amistosos tjne 
nnaeu cessamos de ter com Portugal -

Í S T 

revemos hoje o artigo— 0 raso 
ilictdo 

T M 
da wi!min ff f on. pub! «rn 20 de maio 

a quentão d»; muita de 4HW Como 
»ctuaiMade, inontraino» nu«- naauçlle 
tfinpo <lof«ndiamoii a veruudcira polilica 
dcitprez nl.i pelo governo <ia Republica, i 
cujii LH |I I,i deve mo« todo« o* perigoi 
imiiiift**r.t• >4 sobre u 4ma/.onia. 

CliÄi-aiuos a a'tençflo i!a polida p;«ra 
um gç»i| 'í do desoccupadiis que cunluma 
faxeri |) >ii»o «a rua do Thenouro, irap«-
lind(^ o trannito publico. 

j11 uma b«. i m< -lida da polh ia pro 
hibir;o ••st .cioHameuto de pe soas r.a-iu« 1-
le trirl • bom rómo na rua da Quitanda. 
IIMrviixiiuidade« da agenciada »Sfio Vun• 
lo ít$umii/ e l.ondvH Hand. 

tenho 
meus 

nu Lisboa uma b< 

E*(á . 
vaeciUii' 
ria do 
tard' , 
Hippel. 

rrogado lioje do servi ;o de 
'•ontm a variola, na ínrerto-
i';o Síinitario, das 11 ás da 
• tor sanitario, <lr Arthur 

die 
fJU 

insistente» ' 
(U^ estão p 

SUCO' 
temp 

tomam 
os boa 

li'» 

Nutkí 
dia par 
eia q»i<- sf uffirma 
tir-üt- oa capital os tristi 
tomaram m< iiioravl para sempr»; a san 
guindh-utu revolta doi uoxern contra o< 
extrangeiros estab» l«:» idoi na Caimi 
anno Uc r.HjO. 

Pi Hvendo o caw de rebentar effectiv 
nient • ama agita^ào xenoplioba. "-s « » 
inanduiites das guardas das l»-jM<,ões, ij 
serSo provavelmente as pri.-neiras M 
aoffrynV) o ataqm no .i-o <le s»- cucfi 
marwn an vi rsü.-s r j r r ^ m s , j.t tomara 
todav 1« pre».au<;<»es de primeira nccc* 
dade. 

r repou I'-nto do 
.. fin Pretoria, te 
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A Republica julgada pelo 
sr. Kodriirues Alves 
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Brotas Pariente, Joué Dia» Sobrinho. 
Concederam ordem para aprcBeutnçfto do 
paciente a segunda sessfio, ouvindo se o 
Juiz de Direito e o delegado de policia. 

Capital. Paciente, Augusto Kstone. 
Julgaram impro^-dente, por nfto estar 
devidamente instruído. 

Capital. Paciente, Jofio Rosa. Julga 
ram improcedente, por nào estar devida-
mente instruído 

Capital Paci'-ritc, (;• naro Perossi. Jul-
garam iiiifirocedente, por nâo estar de-
vidamente instruído. 

1'cciii sfjK crime* 
X 15i;j Dous Corn-gos. Recorrente, 

o Ju • ) < x offi-lo recorridos, major Jos« 
Morato de C:\r\nV\ > e outros. Relator, o 
M í C.JÜT,, .Wgarani provimento 

N 1,'ÍO Claro Recorrente«, d. Ma 
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Mercado do café 
Houve Jioiítem pequena» differen^as nai 

OTAC.FM-S dos m e r c a d o s e x t r a n g e i r o s . 

O H a v r e a b r i u Ú III f r a n c o s e JÕ cera 

timos, «em a l t e r a ç ã o ; Hamburgo e s t av í 
á 2H, coin luixa de 1|1 de pfenning Loa 
dres ,I '2B ». D sem alteração : < Nevf 
York ina l te rado a lé 5 pontos mais a l t o 
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H o i » » 

Foram concedido» sessenta dias de li-
111,-j a d . Jiistina .lovita do Oliveira, 
ofesfiora em Jundialiy. 

Requereu e obteve dous mezes de li-
cenoa o professor da eseola modelo de 
ítapetininga, sr. Joaquim da Silva Tei-
xeira. 

r-, A T v m T O 

Iiontem foi ainda um dia completo de 
paralysaeão no nosso mercado cambial 
tendo sido o movimento do dia, nnllo. 

Na abertura do mercado, os bancos 
offercceram saques a l i ,11i32, letras re-
passadas a 12, e compravam a 12 1|32 e 

2 1|16. 
Estas taxas vigoravam até quasi ús 2 

lioras da u rde , quando o mercado inos-
trou-se mais fraeo, adoptando os bancos, 
cm geral, a taxa de 11 lSilti, para o 
bancario, offerecendo cor.iprar a 12 l |32, 
a prazo longo. 

Na ultima hora, o mercado firmou-se 
dc novo, fechando com o« bancos sacando 
novamente a 11 31|.'12 e o m p r a n d o a 12 
l i32. _ 

Eis as cotaçfles do cambio fornecida» 
bontem pela Bolsa de S. Pau lo : 

90 DIAS * ' VISTA 

Londres 11 31(32 
Paris ' 9 7 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Kxtremot: 
Contra banqueiros 11 15|lfi, 12 d . 
Contra a eaixa matrix 11 ISJIC, 12 d . 

Em egual data do anno dc 1901 : 
90 DIAS 

11 27|32 
805 
'.K, I 
79-' 
362 

417« 
20$600 

Londres 12 1[2 
Paris 
Hamburgo 912 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: . 
Contra banqueiros, 12 7jl6, 12 1 < (32. 
Contra a caixa matrix 12 7(16, 12 I7|32. 

Á V I S T A 

12 3(8 
771 
962 
742 
310 

3996 
19*900 

Praci 
guintcs telegramrasu : 

Baneario . . . , 
Part icular. 

Mercado, I, calmo, y 

Baneario. 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO, 22 
10—20 
I l 31(32 
1 ! 1(32 

RIO. 22 
2—20 

11 31(32 
12 

Bancário 
Particular 

Mercado, p«ralyn»do 

SANTOS, » 
It—4.3 

11 31(32 
12 1(1« 

SANTOS, 
/ 

A Light and Poirer, dc a c o r d o com 
a Prefeitura, resolveu nâo coiuinuar o 
actual systema de calçamento no Viadn-
eto. devido a nío .fiearem assentes, com 
a devida firmesa, os parallelepipcdos do 
madeira por sobre uma camada dc areia 
como estava sendo executado. 

Tendo, porém a companhia de bonds 
eléctricos adquirido trilhos que dão exa -
ctamente na altura dos paralelepípedos, 
cm breve começarão as obras, e, segundo 
fomos informados, dentro dc tres sema-
nas. o Viadiicto sení dado ao livre tran-
si to. 

A paralysaçiío das obras teve como 
iiniea causa a melhora do calçamento, 
euja conservação perti liee á Camara, sen-
do que não ha nada a reeciar pela segu 
rança daquella via publica. 

Concluídas as obras, serão feitas as de-
vidas experiências do segurança, sendo 
apôs franqueada ao publico a referida 
ponte. 

* * * 

Sabemos que é mais do que provável 
ser o calçamento da rua 15 de Noven • 
bro feito a parallelepidos do madeiro, 
svstema esse que tem sido adoptado em 
muius cidades da Europa, sendo de mui 
ta durabilidade e solidez. 

Foi nomeado amanuenso do (íymnasin 
da Capital, na vaga aberta com a reino 
çilo do sr. Jose da Silveira Campos 

iara o cargo de 3." escripturario do 
'besouro do Estado o sr . Al,aro de Al-

meida Marcondes dos Keis. 
* * * 

O nosso correligionário sr . dr. Estevam 
I,eío Bourrotil tem no prelo varias obras 
históricas, entre ellas uma que se deno-
mina— 0 conselheiro Rodrigues Aires 
de cujo 1" tomo a impressão está quasi 
concluída. 

Foi-nos dado vér os originaes; e no ea-
pitulo XXV da parte 1* encontramos mn 
aft igo do sr. d r . Rodrigues Alves, estam 
pado nas columnas de honra da Opinião 
Conservadora, n. 209, dc 7 de outubro 
de 1871, pouco depois da promulgação do 
decreto libertando o ventre da mulher es-
crava. 

Nesse artigo, s . cxc. , então promotor 
publico, e único collaborador da Opinião 
Conserradora, enjo rcdactor-chefe era o 
dr. João Mendes de Almeida, rebatia as 
Objecções dos republicanos contra a In* 
tervençâo do Imperador na questão ser-
vil, e, como que prophetisand«. nao acha-
va tumulo mais digno da Monarchia do 
qne a libertação dos escravos. 

Leia-se com at tençio esse artigo, que 
em ontra parte reproduzimos. 

As linhas com que o fez preceder em 
seu capitulo sobre abc.lioão parcial, o 
dr . Bourroul, a quem* agradecemos a sua 
fineza, «So as seguintes : 

Conhecemos «Vattitude patriótica 
do d r . Rodrigues Alves na questão do 
elemento servil. 

Emanei pudor com o dr Joio Mendes 
de Almeias, o pontifex maximas do 
Partido Conservador no período de 1858 
i 1881, > cujo lado combatera em prol 
da solução razoável do temeroso prooie-
ma na Op 'o Conservadora (1) n l o 
era, nunca i«i|abolicionista, nem em 1871. 
nem 1884, nem em 1885, nem na eurul 
presidencial em 18S8. 

Escrevia, poucos dias depois de pro-
mulgada a lei de 28 de setembro, o leader 
—artigo na Opinião Conservadora, qne 
teve repercussão considerável na Prorm-
ci«, e que transcrevi em sti» in tegr» . . 

2 
11 15(16 
12 1(16 

Bancaria 
Particular 

Meresdo, parslysado 
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•(1)—A d e p u t a j i o gê r aM 
dirWtn se m votsçâo da lei 
setembro d* 1871. 
• V o t a r i a a («ror : Jo io Mendes de Al-
RMUL Dosrte d* Azevedo (ministro d« 
l . \ iam (B. ide Pfrstining», e J . Flo-
riano de O v l o j TsVdo (5) Votaram 
c M l r i ; Aaiunio Prado Rodrigo Hi!'--a. 
Casta P h t o • NCMH. (4). 

\SA 
ii,>s i,ontem 

coifttdia fniMccza d 
traíucç-lo de Ado 
Sombrinhas 

A pi od I cão dos es, Ii; ' res 
não • dispõe de elementos de vi 

O enredo dos tres acto-, não 
sensnç io nos assistentes : muitas 
r.as sAo uionotonas e frias 

Apenas nos ilous iiüimo« a c ..- a sue 
ressáu de •/nipror/mis interessantes, js 
hrtuinente explorados pelos auetores 
proteca a hilaridade da platea 

felxoto, no papel de Fnqmnet. [.roeu 
rou vencer a frieza do publi > fazendo , 
rir; Mattos, por sua vez. deu lodo c 
bríliio ao personagem Finandin. de mo 
do t compensar o quasi neiihuiu mereci 
mento da producçào de Medina e Julaine 

O mesmo diremos dc Jorge Alberto 
iniliiziu discretamente, dando vi 

[jue lhe competiam. 
Cinira Polonio, na part.- de Deriu er, 

mostrou se a mesma artista estudiosa. 
eoMwrendo para que A* Tres Sombri-
nhas tivesse optimo desempenhof 

Rota Villiot. Isabel Marques, Balbina 
Maia e Maria Augusta egualmente esti 
vermn afinadas e deram todo o relevo 
sos papeis de que se incumbiram 

A r-ca hontein representada no 
t-AlMii tOÍ levada no Kio, com o 
O» Coiós e não couseguiu manter-se na 
H f w por muito tempo e parece nos que 
u a i succederá o mesmo 

_ Jíoje, repetição das Tres Somhri 
» * « t começando o espcetaculo eoin a 

'fa ein um acto Jarra qnehrada, 
I tomam parte ss actrizes líosa 

_____ Isabel Marques, e os actores Mat-
tos,"Jorge Alberto e Castro. 

- r Brevemente, a companhia Cinira le-
T»rl • scena » hilariante eotnedia U / '« 
raU» e o vanderllle Maridos na corda 
batuta que alcanoou suecesso quando r -
presentada ha mer.es no Rio. 

LOTERIA DE S PAULO 
A «orte grande desta «creditada e ga-

rantida loteria, extrmliid» hontem, foi 
T«p#da pel» casa Doliv«es Nunes ft C. 

O segando premio foi vendido pelo sr. 
ZsiMi Nereo. morador em Rio CUro. 

-Ok segainte loteri« de S. P«nlo esr 
r* » pTOTim» sexta-Wra, 25 do « r 

j .. d.i. iiiaior o i 
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luz. do século 

Ao tenipo em que a M'ciar- ! t i -
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H. puldica, pal» 'a e sem lirillc, orii 
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Minai ' poder 
eui seus .-o 11s a 
ção e d. u'l.riJ 
mais e-pleildi lo 
os repuoli' a 
Monarchia - ___ 

m o v i m e n t o " j u d i c i á r i o 

T r i l i t i i i n l d i - . f u - , t i i ; a 
CAMARA CRIMINAI. 

sES«ÃO OKDINAISIA I « 22 DF. AI1RII. 
i,l: l'.sr2 

Presidente, o dr Oliveira 1(,beiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O sr I' Lima passou ao sr (' 

to, as crimes 2397 de Caeonde, 
^raraqliara, 2400 de Brotas 
vos 3055 e 30<'.l da capital 

O sr C . Canto ao sr. B B.i-tos, as 
crimes 2387 de Delem do Desealvado, 
2392 de Silveiras, 2402 d i capital. 2411 
de Piracicaba e o« aggravos 3062, 3058, 
2199 e 3034 da capitai. 

O sr II Bastos ao sr. Malheiros as 
crimes 2410 de Mococa. 2383 de Ribeirão 
Preto, 241« de Bragança, 2406 de Soro-
cab» 2378 dc Piracicaba c os aggravos 
3059 e 2996 da capital 

O sr Malheiros ao sr. T. Lima, as 
crimes 2409 de ítapetininga, 2413 de 
Santa Cro- do Rio Pardo, 2412-« da 
Faxina. 2348 do Ribeirão Preto, 2408 dc 
Bebedouro. 2368 da capital e os aggravos 
3045 de Campinas. 3066, 3<»54, 3030, 
3060 e 3035 da capital. 

Foram expostos os aggravos 2971, 3W4 
e 3068, pelo sr . P . Lim« ; 306o, 30WJ, 
1626 e Ä97 pelo sr . C. C«Mo , 3070 e 
3074, pelo sr B Bastos t 3017 e 3020, 
pelo sr. Malheiros 

j r r . o â a r s T o s 
Ospital Paciente, capitio Jareneio Joa-

qoim do 8ant Anna. Negaram a 

i pi rl 

r..ga 

Molli-, 
...lindo 

1'. di m r. - d 
lior.l da t.v !», 
cu! lade de IMr. 
n les- i ' -1 .i I •• 

re-M - i l l ' 

\ [' .!. lia d" 
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il,c,,in 
. i ir 

!'•" s - ,.' I . I I. .J , 1 
!.. nua d i- »sIs da I I 
i, nuui reutll m !- alum 

: 111 e ito, para tia! ir d-
• • -, :ilo ouvida los 'o 

N oia 
T-rra 

lo! : 
I-ileri r i- .lii-li,.i • 

si M l a Frau' im ' A 
n, a,.s foin, cedore-
ca. ] "a'.'S. a l.'ompai ii 
de S I.I Paulo: 288.Ï, 

Sail Biagio a Campos 
35$. a Lebre Mello & C : 
t orreio Paulistano; I 403.>il95, ; 
i-ipslidade de Itapelininga 15$, 
gmlind Bingen; HI.Í5H0, 

iiiti.i-
i ,,-t 

Ks..,1a p. 
M 

mento 
ra-

a I .. se d-
1'entea.lo 

fi9$5l»i ao 
Muni 
a Si 

Constante Al-
fonso Coelho: l:i;i5$O30, a Joio da Cu 
nha Moraes Lobo 3-922$«55, a Samuel 
Aii;usto das Neves. 900$. a I «..mes de 
Araujo. 2n?S.'HSi. a I 'onst.ant- Coe!i:o 
4.591 '35, a Joio Capistiano Juni " 

li Hufina Rodrigues da Luz Pinheiro 
foi nomeada professora substituto da es-
cola do bairro de Campo Limpo, durante 
o impedimento da effectiv», d Eduwiges 
Ébecken, que obteve trinta dias de li-
cença 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender 1:0203, com a conserva-
ção de 17 kilometros da estrada de Fa-
xina a Lavriiihas. no trecho pertencente 
a este ultimo município. 

O sr. (i»briel M«lhano foi nomeado 
prejiosto do co rector sr. Estevam Es-

A Delegacia Fiscal do Thesonro Fede-
ral remetteu hontem «os collectores de 
Ribeirão Preto, Rio Claro e 8«nta Cruz 
da Coaceiclo, em sellos do imposto de 
consumo, 36 700*000. 

Pai recolhida hoatem Dela mesma re-
psrtiçfto. a moHa ds 300 |000 i -po>U * 
Cshen à lrmios. negociaaMa assU prav«. 
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Como solução, o sr Martinho deter-
minou o pagamento do ordenado vencido 
assim eomo dos que se forem ver,." n.lo, 
deduzindo-se as importan-ias da respecti-
va caução 

A quelles contractantes vão s»r intima-
dos para completarem 
do prazo de 

_ào das .ir- . 
sr. Joaquim 

ia o 
,r ' ' ta da 
'.[,'rai tante 

Martinho 

caução d-ntri 
cinco dias 

RIO, "22 

A commisaâo ds Diplom«ci> e Tratados 
da C»m«rs dos depnUdos lavrou h-.js 
parecer, deferindo o pedido do goveroo„ 
no sentido ds ser retirado da dismssès 
o tratado de commercio celebrado com « 
Bolívia. 

Foi relator O sr. Edoardo Ra«»s 
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O fogulsta Marcciliii», vktinm do en-
contro de trens no t t w l n, II , obtsre 
•lta no hospital. Os outros doentes estio 
•m boaa condições. Sei, porto», que Mar-
ques continua em eatado grave. 

Nlo houve hoje numero legal para a 
acssào da Camara dos deputados. 

A Noticia sabe que o sr. conselheiro 
Ruy Barbosn pretendo convocar, ainda es-
ta semana, uma commissâo especial do 
Bcnado, da qunl é presidente. 

O sr. Kuy Barbosa, provavelmento, apre-
sentará um extenso trabalho quo formu-
lou sobre a redacção do projecto do Co-
Uigo Civil votado pela Camara. 

RIO, 22 
Falleceu hontem, cm Juiz do Fóra, o 

•r. Horácio Benedícto Ottoni, outr'ora 
aaccrdote catholico o ultimamente pastor 
da egreja methodista. 

Eli* "52 
Despediram se hoje do sr. presidente 

da Republica. por terem de partir ama-
nha para a Europa, onde vlo servir con o 
tddidos militares, o capitão Mario Nctto 
ir o tenente Armando Duval. 

Foi nomeado bactereotogista tia Asso-
liaçào dos Empregados <lo Com mareio o 
| r . Hernâni Pinto. 

A epidemia da mala riu atacou o com-
fianuante c toda a tripularão do vapor 
Buthiod, em numero de 9 homens, que 
está ueste porto desde o dia '20 de mar-
ço findo, procedente dc 1'unta Arenis. 

No dia 9 do corrente, a firma Durich 
& C. começou a carregar esse navio com 
Couros das rezes abatidos em Santa Cruz. 
Dessa data em deante começaram a ap-
parecer casos de inalaria, sendo victiina-
dos um criado do sr. C. Hermanson e t 
grumette H. Anderson. 

Foram ainda acommettidos do mal in-
diano H. Wokhin, carpinteiro e B. Bun-
derson. 

O capitão S. A. Anderson, o grumet-
te S. Scote r o marinheiro G. Peterson 
estão em tratamento no Hospital de S. 
fee bastião. 

Apenas escaparam o piloto Johaison 
I o marinheiro Peterson. 

O navio soffreu rigorosa desinfecção c 
ístá ancorado longe da terra. 

Telcgrammas de Pernambuco informam 
que foi descoberto na Thesonraria da Al-
fandega de Recife um desfalque de deze-
pet.i contos de réis, toado desapparecido 
diversos cheques e folhas de" pagamento 
do pessoal technico daquella repartirão. 

LONDRK8, 22 
A Shippin/j Qmzettc publica hoje uras 

informação, dlsondo ser um facto consu-
mado a fuslo das companhias de nave-
gaçlo transatlânticas. 

O capital, no dizer dessa folha, serã de 
81 milhões de libras. 

Ainda dessa noticia se deprehende que 
as companhias allemfis NordrutseUer e 
Hambarg Amcricanisch não farão parte 
do truit, mas nglrfto do accordo com 
elle. 

HAYA, 22 . 
O estado de saúdo da raiuha Guilher-

mina continua a ser satisfactorio. 

PARIS, 2-i 
Por um tclegramma recebido do La 

Ferte-Bernard, no departamento de Sar-
tlie sabe-so que, na occasião em quo sa-
lda de uma reunião eleitoral, rcalisada 
hoje, o general Mercier foi aggredido por 
lUrf grupo do indivíduos, que prorompe-
ram ein vivas ú Caillaux, atirando lhes 
pe lras, tendo um dos projecteis ottingido . 
ao honrado senador na cabeça, produ7>r 
do lhe um ferimento bastante g r a v , s 
gundo noticia Lc (iantois. 

NEW-YORK, 22 
Co nmunieações recebidas hoje de Chi-

cago, noticiam correr alli, om diversas ro 
das. que o general inglese Steuiart, chefe 
do serviço de remontas do governo inglez 
nos Estados Unidos, havia declarado quo 
«pesar da opposiçfto do povo americano, 
continuaria a mandar sem interrupção 
muares dos Estados-Unidos para a Afric 
do Sul, para remonta do exercito inglez 
nsquclla região. 

Noticias de Bello 
attira melhor o cv 
fcilviano Brandão. 

RIO, 22 
Horizonte dizem ser 

adu du saúde do dr. 

lun-
inal 

1;.formam áio Recife que a peste bubo-
:i lontir.úa a fazer vietimas alli, decli-

porém, u numero dos atacados do 

BRUXEI.LAS, 22 
Recomeçou hoje o trabalho geral em 

todas as usinas e fabricas da Bélgica, que 
estava paralysado em vista da greve go 
ral que se manifestou ha dias. 

LONDRES, 22 
Na Camara dos Commuus, na sessão 

de hoje, a bancada liberal combateu 
projecto da taxa sobre o trigo, basean-
do-se na affirmativa de que o referido 
projecto traz graude proteccionismo. 

LONDRES, 22 
Despachos recebidos hoje á noite, do 

Cairo, desmentem a uoticia quo havia 
corrido no extrangeiro do que as tropas 
iiiglczas sc acham promptas a partir 
para o Sudão. 

LONDRES, 22 
Calculam-so em dons milhões de libras 

os prejuízos causados pelo incêndio de 
Barbican. 

CAIRO, 2 
As desordens que recentemente se ma-

nifestaram nesta capital ameaçam tomar 
proporções assustadoras, 

As tropas inglezas destacadas no Y.?y 
pto receberam ordem do prompliJão. i 
fim de partirem para o ,v:d$'>. 

1.' Amentos fi.-oaes: 
Alfandega i3õ:$-l93703. 
Recebedoria 111:918$636. 

Movimcito do porto. 
Entraram os vapores : 
.Nacional Sã ti los, procedente de Monte-

video, com carregamento do \arios ge-
Meros, consignado a Souza Dautas. 

Nacional Satélite, procedente de Mon 
fcvideo, com carregamauto de vários ge-
nero ; consignado u Souza Dantas. 

Nacionil Des.'rrmt procedente do Rio 
d Janeiro, com carregamento de vários 
gr:.ero-. consignado a Souza Dantas. 

Nacional Ttipy, procedente do Rio de 
Janeiro, com carregamento de vários ge-
n r o s , consignado a I:< liter Brenne. 

Inglez Civthia pr • dente de New-
Castic, com carr gam-
ceros, consignado a r 

Lugre dinamarqnez 
d«'iite da Bahia, em lastro, consignado £ 
E inardo Jolinston. 

Suhiram os vapore.-.: 
Nacional Dcshn \ para M rtev.-Iéo. 
Nacional Retém, para o Rio Grande, 
rg; Cinthía, para Pensacola. 
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LONDRES, 22 
Respondendo a uma pergunta de um 

nos membros do Parlamento, o sr. Hi-
cU<bcsch, chanceller cxcheqaer, declarou 
lo j" na Camara dos Communs qu • o 
prematuras todas as noticias que téin 

F a c t o s n o i i c k 

•Vil 

r 

í"r..:ir;i uns ' e r a s 
Vista, 'Mfu^trou-so 
'i'.' tu. \l I! t tt 
f : !•: -.U 

vLzi:.iiani;as ua 
.lo S. lus.- .|,i IMI-i 
j î Uli r >i,' J 
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O ä u .urpo s... •••..• i> g-an :•• V.i 
iruuto uo lado • i n ' ti • i!<i jx ;; i, ;>tti'i-.: i.in 
pur arma >í,: l »u'1-

As aucloriúüi! i inizoríni á j>ista ilu 
a.s^a.v,i:ij e abriram iinjaerir . 

*** Très veaüedoi'es >!•• L' Hin' 

**». Huroumbki hontfm, AH 3 liara« da 
madrucadn, na enfonnaria da Ptnltcnclâ-
ria o individuo Joio Claudia, «m noa 
aeanrnda da uma IMAO cardíaca. 

(Gaudio, aob o numero 18W, (Ara con-
deinnailo por Hcntonçn emanada do jury 
d« cldnd» do Jahú, n cumprir a pena do 
»••is annoa da prlaSo ( cllulir, 

*** Pelo acu Morivilo fei remi tter o 
dr. Albuauor^iin rinliclro, C" delegado, 
ao dr. juiz d« Direito da 1" vira. por 
intermédio do dr. chefe de policia, o In* 
querlto iiwiunrado contra José Telles, uu-
ctor do crime da rim dn Alegria, u niiv»-
lha quo feriu âopliia Ferreira. 

— Também o ilr. Ascanio Cerqueira 
remeti. ii ao dr. juiz da 5* vara o inqite 
rito contra Nicola Zangolla, que nggredi-
ra u David Salviaui, na rua Solou; outro, 
contra .Tosé Fernando« Alvnro, que, a G 
deste, offendeu ptiysicameute a Francisco 
Modler, nu rira Hiíieiro da Silva, e outro, 
finalmente, que fò:a aberto sobro o sui 
cidio de Julio Kio Branco, no dia Sú de 
março, na rua do Seminário. 

*** Jyié Augusto, morador na rim 
Maria J/iquinn, 4. queixou-te ao 5." de 
legado, dr. Albuquerque 1'lnlielro. de 
que J /« i Pinho de Souza, sou visinlio na 
mes/fa rua, o unieuça continuamente do 
rv^íte. 

A auctoridade providenciou. 
Kavmundu Teixeira, morador nn 

avenida Pires Iíumos, 7, deu parto ao 
dr. 5 . " delegado de qnc uma praça do 
guarda civica lhe diripre sempre oniea.us. 
por causa de uma criança. 

Assunta Parreira, moradora na 
rua Plratininga, 18, queixou-se ao <ir. 
5.° delegado de. ijue o seu marido Ja-
ciulho Martini diariamente a espanca, sem 
motivos. 

Francisco Xavier Barone, hoje, rt 
1 hora ila madrugada, indo ú casa de 
uma mulher da vida fácil, 4 rua Libero 
Uadaró, foz um negocio, dando-lhe 20!tf, 
no quo ella faltou, e então, raivoso quo-
bron 08 vidros de tinia das janollas. 

Levado A Policia, confessou a sua falta 
e sujeitou-se a pagar o daitmo que cau-
sara . 

a** Iiaphaelo Paprg»'.i por que sua 
irmã fora. espancada | or Affonto Monta-
naro, queixou sc ao : ub lelegado da 5.* 
Parada, que tomou | ovidenciaa. 

Acaba de i ar reaideucia nesta capi-
tai ú ruu do Vpiranga, 32, com eonsul-
lorio á rua do Commerclo. (i, o sr. d r . 
Adriano de Barros, que clinicou em Cam-
pinas por espaço de 12 annos. 

O director dn Escola Polyteclmiea foi 
auetorisado a despender u quantia de 
810."5, com a compra de objectos neces-
sários áquelle estabelecimento. 

.. ar-
orcadi 
por al-

'o de vários ge-
- Hampshire. 
J fneedor , procc-

circulado com rola. 
Africa do Sul. 

ão a conclusão da puz 

MADRID, 22 
O Congresso, em sessão realisada ..on-

tem occupoti-se da momentosa questüo 
da circulação fidticioria, que nestes úl-
timos tempos tem trazido a politica em 
constante agitaçilo. 

O sr. Marnctanj defendeu o projecto 
do ex-ministro da Fazenda, sr. Urzaiz, 
projecto esse que provocou a ultima cri-
se ministerial, por cansa de interesses do 
lianeo da Hcspaflha. 

O sr. Puigcerver, orando om seguida, 
respondeu ao seu coiiega e defendeu o 
projecto que. sobre o assumpto, elaborou 
o actual galiiucte 

O sr. Azcarate, usando também da pa-
lavra, censurou a eommissiío de Fazenda, 
jevido ás modificações que cila foz no 
projecto, modificações essas que visam 
BOfucnte favorecer o Banco da Hcspanha. 

Por ultimo, falou o sr. Rodriguez, 
ministro da Fazenda, dizendo que o 
actual projecto visa conseguir um accor-
$o entro o projecto primitivo e as 
emendas apresentadas pelos membros da 
opposiçilo. 

LONDREÍ, 22 
O Paihj Grdphic, fellando ein sua 

.dição de hoje a respeito da politica eu-
üopéa, diz que, apesar das declarações 
•ptimistas do visconde Cratrbomc, as ap-
^rehensões continuarão a reinar ainda 
tntre o povo inglez, em conscqucncia da 
troca de vistas produzidas entre os go-
Ternos da França, da Italia, da Russia e 
ta Allemanha. 

LONDRES, 22 
Por nm despacho recebido hoje nesta 

« p i t a i , procedente de Roma, sabe-se 
que S. S. o pap» Leão XIII foi infor-
•lãdo de que as hostilidade« na Africa 
4» Sol estariam terminadas em breves 
«las 

LOiTOREB. 22 
Na sessSo da camara dos coramims, de 

»oje foi approvado por 290 contra 61 
.Toto» o projecto qoe'angmeata o imposto 
»obre * renda. 

rairarulii ba/e-liocu, hontem. 
ní.ij", motivado, bem se pode \v 
guiaa traa-sucção no seu raiuu cie uo 
£Oeio. 

O que houve ao certo não se poude 
averiguar; mas ó de julgar-.-;» que a du 
vida ae firmou sobro a qualidade das 
aves que vendiam. 

Após uma forte disputa de palavras, 
dous tíelles, desconhecidos,, aggrediraiu o 
seu couipauheiro Felix Baquero, prudu-
zindo-lhc um leve ferimento na parte pos 
terior superior Jo parietal esquerdo, in-
teressando o couro cabelludo. 

0 2 .° delegado auxiliar, dr. Jesuino 
Cardoso, providenciou a respeito: forniu 
immcdiutaiun e presos os delinquentes u 
Baquero ouroii-.a; na Policia Cejtral p io 
dr. Marcondes Machado, medico legista. 

O ferido é hespanhol e easado, teia .10 
atmos e tem uma venda lia lua Ah aro d. 
Carvalho, :!7. 

j.*^ O dr. Arthur Xavier Pinheiro o 
Prado, subdelegado da i'oi; ia Central, 
fez rellietler o. iuquerito iostaurado con-
tra Eduardo da Fonseca, processado jw.r 
eriiiie de bigamia, ao dr. João Thomuz 
de Mello Alves, juiz do Direito da 1.* 
vara crimina! por intern i-dio do chefe 
do pjlioia, dr. Cardoso de Almeida. 

„*„ Como fosse encontrado vagando 
hontem pelo largo do Paysandú, foi abri-
gado no posto policial de Santa E[illige-
nia. onde se adia a disposição dos inte-
ressados, o menor Boncdieto, do cõr pre-
ta, de 10 a 11 ar.nos. 

SOCIEDADE FL EMI'UE-VI VA—Dia 2fi. HO 
salão Crrmtmia, á rua 11 de Jiinlio, '.í, 
partida cm eommeiuoração do 7o atiniver-
sario da sociedade. 

LOJA noMA—Dia 28. na se'de social, á 
rua do Seminário, n. 12 A, sessão parn 
eleição da nova direcção para 1902 e 
1903. 

I.OJA CENTRO DA rAWDADE—Dia 28. ú 
uora do costume, lia sede social, a rua 
Libero dadarJ, u. 95, sessão ordinária. 

IDEAI, ct.cn — Tio:o, 23, na sede so-
cial, reunião da direiçf >. 

o. D. ALMEIDA OAitRET — E d a »pre-
lada sociedade réalisa no próximo snb-

bado. 20 do correu'.', á rua Brigadeiro 
Machado, 3, uai ina^.áfieo espectáculo. 

.•mio representar-se o drama em 3 
actos Uovrn e Dcicr e uma hi'ariante 
conn .lia. 

avaliar-se pelus outras inacções des-" 
. , , espectáculo amiuueiado to-

"ain o sucesso. 
rat s pelo convite que a directoria 

a gentileza de enviar nos. 
JJ. . • lil'lLH KUMK DIAS. —ScsS . " . 
u. • . 1 • i a .. I do ,-oriente, ás 8 lio-
..II po:.i Avenida Martini BurciiarJ. 

3. (B.azy. 

Hospedes e viajantes 
Achtuo-s' nesta capital, hospedados na 

!' ' .s. ru: Sfurtsmair, os seguintes srs. : 
.1. Mme du. hatthazar Costa. Moreno 

e famltlu. dv P. nteado. II. Ilerrogain e 
fainilia : José Antonio du Silva, dr Lu-
si.tio Mari -.s c faïuilia e o comiuenJailor 
Henrique s.oit'Anna. 

—Seguia hontem para Minas, o sr. K:i-
ioro Andrade', adeui.tudo iuu.islriul, ua 
estação "do Si'io. 

Beeoln nos o rclatorio da Santa Casa 
de Miserii ar.'i i d • s Carlos do Pinhal, 
apresentado .'. assi-mld.'-a ^eral de 30 de 
março lia lo pi lo rospcotivu [irove !or-le 
liapkael de Abreu Suiijpatj Vidal. 

' Prefe i tura . 
o d r . r . r. 

honte.u os pa. 

» S , . . 

municipal determinou 

I- I >'« 
I, S. /', 

Z C T A D 9 

—Confòrme noticiámos em 
deneia anterior, sob a presidi 
dr. Jaa<! Máximo Pluhtíro Ui 
1« do corrente, entrou ein Jul| 
ria proso JiMé Fraacl.co Macliil, 
Jo<4 Floriano) a c usado de ter nut 
con um tiro de garrucha, no b|i|rro da 
Uaptlstada, deate niuuiciplo, ao aeu nmlgo 
o companheiro Josii de lai, na tarde di 
17 do Novembro de 1891. Dadwu pnla 
vra ao sr. d r . promotor publico 
produaiu forte aceusação coiitrá" 
jiedlndo ao terminnr, a sua oondfiuutiçilo 
no griu máximo das jicna» do t f l . 291 
§ nnico. 

Em seguida, teve a palavra ó . r dr 
Joaquim Ferreira, patrono do réu, o itital 
começou por dirigir snudcçiies ao illiis-
trado sr. dr. presidente do Tribunal do 
Jury e sentindo se no mesmo toklpn felii 
por ver os altos dostlnos Ue «uacMolatra 
da terra natal entregues em nilés de tão 
d ;gro magistrado. 

Historiou por completo o processo, «na 
lysou os autos peça por peça e .terminou 
a sua defesa invocando em beneficio do 
sen constituinte a legitima defesa c a 
completa priiaçáo do sen t i JosM udo 
de eonimctter o crime. 

O sr. dr. promotor publico saudou o 
sen collcga da defesa pela brilhUte elo-
quência com qne pronunciara o seu dis 
curso de defesa, porém, replicd|jcnfrgl 
cameiite, tri pllcando por sua \ 
dr. Jiiaqulm Ferreira. 

Feito o resumo dos debates 
dr. jiresidente. os srs. jurados 
rara se a sala soerei a, trazendo I 
depois, a coudctnnaçflo do réu _<lo gr.iu 
médio das penas do art . 291. §" único. 
O sr. dr. Joaquim ferreira appdlou da 
decisão ilo Jury. pura a Camar». Crimi-
nal do Estado. 

No' dia seguinte, 17, entraram em jul-
gamento os réus fluilhertno Albliò Forão 
(irmãos), aectisados do. uo dia 24 de de-
zembro proxiino passado, terem comi ' t-
tido uin assassinato na pcssòa dó preto 
Thonié de Almeida Passos, a nata légua 
de distancia desta cidade. Produziu a de-
fesa o sr. d r . ' I.afayette Valle,, tendo 
conseguido a absolvição do seus consti-
tuintes. Terminou com esses doçs pro-
cessos o presente sessão ordiuaria do 
jury desta importante rumarca.; A con-
vite de um sr . jurado foram os srs. drs. 
juiz de direito o promotor publicp acom-
panhados até as suas residências pelos 
srs. jurados e »essõas presentes._ 

—Deu entrada na cadeia desta* cidade 
o individuo de nome Candido Vieira da 
Silva, anelor do cspancauieuto dè Al\ ice 
Nieoleto. 

—Está com unia sua filha gritfemcnte 
enferma, o sr. major João Candido Fer-
reira Fazemos votos para o cbmpleto 
restabelecimento da mesma.» ™ 

M i s c e l l a n e a 

BALLADA BO CAIXÃO 
O men vislnho é carpinteiro, 
Alglbebe de Dona Morte: 
Ponteia e coso, o dia inteira, 
Falo« d« pau do toda sorte : 
Mogno debruados do volludo, 

este Flandres gentil, pinho do nor t e . . . 
o réu, Ora, eu, que trngo um sobretudo 

Quo Já inu vac u aborrecer, 
Fui m o lá, hontem: (era Entrudo, 
Havia ininicnso quo f aze r . . . ) 
— Olá bom homem I onero um fato. 
Tem que me sirva?—Vamos ve r . . . 
Olhou, mexeu ua casa toda 
—Eis aqui um e bem barato. 
- E s t á ua moda?-Es tá na moda. 
(Gostei e n, m qulz apreçai d 
Muito juattulio, pouca roda. .) 
—Quando posso mandar buscai-o? 
—Ao pOr-ao-soL Vou dal o a forro. 
(Poz o bom homem a oplanlat o). 

O' meus amigas! «alvo erro, 
Juro o jiola alma, pelo Ccu : 
Nenhum de vds, ao meu enterro. 
Irá muis diindy do que eu! 

Antonio Kchrc 

SANTOS 

Pelo vapor Desterro, chegiA nnto-
hontem a esta -cidade o i l lusla enge-
nheiro dr. Carlos F. Hargrea tm pre-
sidente da Hrnsilian Contraets%l'orpo 
ration LimitrJ, quo vciu assignar o con-
tracto da construcção da fubrica;-de ania-
gem. 

— Devo sor passada hoje a escriptura 
da ucquisição do terreno quo fie»sitnado 
na rua de S. Jeronymo, á beira tnar. na 
Villa Macaco, onde lia grando- espaço 
para a constrneção da referida fa-
brica . ff 

—Trás-ante-hontom. reuniram ste na casa 
n. 33 da rua 15 de Novembro os1 soeios 
dissidentes da Sociedade Iiespanhola de 
Socorros Mútuos, tendo' deliberado ofli-
-iar á Junta Directiva, para qnorevoguo 
um dos últimos actos daquella Direeioria 

piai eliminou alguns sócios; -tft>. a 
coinmissão não seja attendida, rlcorrerá 
ao poder judiciário. 

—Ante hontem, ás 4 horas da imaiiliã, 
íliv. i .sos populares aggrediram a tiros de 
re\ ' Iv r a patrulha da rua BitUheourt, 
uão t.-iiJo, felizmente, havido fi^imeulo 
algum. 

niüEi i t lo noN.ro j 
Pelos srs. Farani & C. foi, afate-hon-

tepi, arrematada em 3 . " prajjy, por 
15.000«, a fazenda San!' A mm de d. Anna 
Blandina de Araujo Fonseca. 

!i Maria Isabel de Castro foii nomea-
da ; rofessora substituta da escola mode-
lo de Itapetiuinga. „ 

Em substituição a d. FaustiufSSovila 
!. Oliviira, professora adjuneta dõgrupo 

eseular de Juudihhy, foi nomeada d. Pfii-
ladclphia Serraui. 

Obli-ve dous mezes de 1 
Eugênio Pereira dos Suntos, 
los galtiln tes de l.bvsica o 
la ivroia l'olvtechnn a. 

I. 
ioençK o sr. 
conservador 
topographia 

i'oi dein-'tido do cargo do porteiro do 
grupo escolar de Mocóca, Ulysses l'ires 
[o- Santos, sendo nomeado pararsuls t i -

Inil o, Vicente de Paula Ilueao. 

i f a l l e c l m e a t o a 
Falleeeram : 

Ein Santa Vcridiana, o sr*. João 
S. i ill. r. 

Xo Kio d . liaphaela Ricardi-. An-
tonio Augusto Rabello (ioines; di Frau-
ci-ca Belmira de Andrade; o sr. Vicente 
Cai/.o. 

Na Barra do Pirahy, o dr. C-arcia 
das Neves, clinico alli residente. $ 

in, quando foi preso ante-
posto policial da Penha, por 

O -Ir, Cardoso d Almeida, chefe 
de polici.t. f. i clicn .1o delegado de Ara 
t aquara um t ilegraniuia que o scientifieava 
de que, na noite de 10 deste, deu-se um 
conflieto entre diversos camaradas da fa-
zenda S. José do Corrente, ficando inorto 
por um tiro do revólver o colono Julião 
Gomes, assassinado por Jeronymo Cae-
tano. 

O criminoso entregou-se espontanea-
mente á policia, que abriu inqu»rito. 

Os bicheiros '"icinte Alberto c 
Salvador Soni, contra os quaes abriu in-
quérito. lia dias, o dr. Ascanio Cerquei-
ra, 3o delegado, foram houteni condem 
nados pelo dr. M. irelles Reis, jai/. de 
direito da õ" vara; n primeiro, a cumprir 
a pena de um inez de prisão e a pag 
a multa de 200.9, mínimo do art 30 
§ 2", n. 2, do Código Criminal com 
nado'com o art 3" da lei Alfred.. Pinto, 
e o segundo, a 2 niez.es do prisão t 
3,õ0$ do multa, medio dos mesmos »:!• 
gns, 

Fugiu, quando foi 
hontem no p . . . 
estar embrigado, nm soldado que tazia 
parte do destacamento daquello district o. 

A evasão dcu-sc ás í) horas da uoite; 
mas não foi só isso. 

Sendo perseguido no mesmo instante 
por algumas praças, afim do o cnelasu-
rarem novamente na gaioJn o heróe pas-
sou do passarinho a pmxariuhçiro e, 
furioso como um leão, intiiuou-as a que 
não so ajiproximassem. fazendo luzir na 
meia escuridão um revólver. 

Deante da resistência do cnhra, recua-
ram os soldados, já exhaustos pela lon-
ga corrida, tornaram ao posto o depois 
vieram outra vez agarrar o fugitivo que 
se offerecen ú prisão, de medo das bayo-
netas que se lhe apresentaram. 

Para tirarem uni desforço da affronta 
que haviam recebido do prisioneiro, de-

• ram-lhe. por co.ita do castigo que lhe ia 
ser iailigid», algumas pancadas com as 
coronhas, o que lhe fez amargar a pro-
pria coragem que mostrara dantes. 
• A auctoridade. cliegando depois de to-
do o barulho, muito tarde, deu as devidas 
providencias. 

Qneiíon-s» ao 5" delegado do 
Braz a italiana Linda Masini, moradora 
na rr.a Casimiro de Abreu. 25, do 
guinte facto: 

Indo seu marido h fabrica de carroças 
da rua Miller, 4, ond? trabalha, oxigir do 
seu patrão a importância de 008, do seu - • --• *- ' -

. '.Ml'lXAS 

Do nosso nr. -sjioudeute, em data de 
20 . 

.Moradores da-Vilhi Industrial pedem-
nos seiames seus interpretes perante a 
nossa ' Camara Municipal, no sentido de 
ser attendida a m» justa reclamação a 
respeito duma passagem pela linha da 
Companhia Paulista, por meio dum via-
diieto ou cousa que melhor uome tenha, 
de modo a ligar a eidaJ • áquelle llores 

ute bairro. 
Como é sabido, os seus habitantes j i 

dirigiram uma rcpreionlação á nossa Mu-
nicipalidade transacta e, francamente, 
não sabemos o que cila resolveu uo sen-
tid', de ser proinptamente attendida a 
pretensão daqnelles contribuintes. 

Tratando-se, como no caso vertente, de 
medida urgente c de iminediato interesse 
publico, estamos convictos de que a no-
va Camilla Municipal, interpretando ooiti 
zelo e ded cação os vitaes interesses dc 
seus iminicipes, não deixará de levantar 
ess« fietlra que porventura iiaja sobre os 
papeis referentes ao assumpto de que vi- j 
mos tratando. . . , 

Náo podemos oeixar de r.os referir 
ao ílnsfjiir o Jeijuilibds, onde os ir-
mãos Packrress sc multiplicam para sa-
tisfazer a curiosidade do publico. 

Agora estão elles dispostos, visto que 
i, in"iiin theatro a contractor qualquer ar-
;:sta lialii eu .lo Rio que queira vir a 
Campinas ej.hibir qualquer especialidade. 

E' isto uni exellente aviso para canto-
res, gynua -tas etc , que, uão só aprovei 
tarâo o ensejo para conhecer esta cidade, 

omo também ganharão dinheiro empenea. 
Suo (Ioná proveitos n um st i ro, como 

Hz o antigo rirão. 
—Festejando no dia 17 do corrente o 

seu nnniversario, a exma. sra. d. Maria 
Volkurt, professora d» 2 " grupo escolar 
desta cidade, foi agradavelmente sor-
prehendida por diversas aluilinas do mos-
ino estabelecimento, que foram compri-
mental-a em sua resideneia, levando-llio as 
mais sinceras felicitações, realmente sin-
ceras por partirem de innocentes crea-
turinlias. 

F,, para sc tornar maL sVtnpathica 
essa manifestação, a convencional charan-
fln foi substituída por uma alegria infan-
til da parte dos eutesinhoa que a promo-
veram . 

A encantadora reunião terminou por 
alnmnas 

lie uaio dos pri mios Ja loteria' de S 
Pai,. ,, extrahiiia hoiitem : 

8003 ' 10:000$ I 
325 1:000j> 
915 400q> 

1639 200$ 
9003 200$ ' 

PUEMI03 DE 100$ 
5800 59'J7 9211 

l'BEHIOS DE 00$ 
3'JO 3S72 1197 45»ll 0929 7109 7807 

8323 8131 9073 
l'UEMlos DE 30.$ 

1281 1540 1809 2028 40M3 4090 4235 
1271 5097 5111 5513 5630 0380 0755 

0703 0850 0910 0978 7;97 7021 
API'UOXIMAÇÔES 

K)92 e 8091—150? 
324 e 320—120$ 

Todos os números terminados eni 3 
têm 4$. 

um opíparo jar.tar offtrecido äs 
e mais pessoas alli presentes 

dedicada proies,. 

A SEXTA-rEItlA. 
Aponiumenti s para os que acreditam no 

ennnitjo da «exta-feira. 
Washington nasceu na sexta-feira. 
Shakespeare nasceu na sexta-feira. 
Moscow e Kretuliiu arderam em uma 

sexta-feira. 
Julio Cesar foi assassinado na sexta-

feira. 
A batalha de Morengo foi ferida em 

uma sexta feira. 
A batalha de Waterloo foi vencida em 

uma sexta feira. 
A batalha de Bunker Hill que decidiu 

a independeneia dos Estados-Unidos da 
America, realisou-se na sexta-feira. 

Joanna d'Are subiu á fogueira na sex-
ta-feira. 

O primeiro fogo da guerra da nbo'i-
çâo nos Estados-Unido«, o bombardeio do 
forte Sainter, foi na sexta-feira. 

A declaração da Independeneia dos Es-
tados Unidos foi assignada na sexta-feira. 

Finalmente a proclamação da Republi-
ca Brasileira fez se na sexta-feira, 15 de 
Novembro. 

X 
TIt 0 V AS. 

Meu violào è um cortiço. 
Tem por iibellia» os sons, 
Qu« fabricam, valliu-me isso, 
Fadinhos de mel, t io bons. 

X 
NOTA ALEGRE 
Elie—Já sei que v. exc. ]>eccou muito 

durante a Semana Santa. 
Ella — Deixe-me, estou excommunçada, 

plissou-se a Paixáo e tu n;1o pude beijar 
Senhor. 
Elie—Oh, miulia senhora, ainda estou 

ao seu dispor. 

2 . ° t o r n e i o e n y g m n ü c o 
Dceifraçõea do 2° torneio. 
1—Marcolino, 2—Ipií, par, tiro, 3— 

Ern*, ralé, olor, sero; 4—Oceano; .V-Za-
bala; 0—Pixiririra; 7—Maracujá; 8—Ju-
liana, viola, marinha: 9—Deneo; 10—Ma-
lacacheta 11—Iria, 12--Rabano 13—To-
ga; 14—Deneo; 15—Sabina; 10 —Engenho-
ca: 17—Iía bana; 18-Cali^ula; 19—Lamia-
ca. 20— Curolina; 21—Esponja: 2:i—Ke-
sedá; 23— Ah. Ih» iro; 2 i - P e d r o : 2Û—Co-
che; 20—Bojarda; 27—Barbotina: 28— 
Mordedura; 29—üabola, Garoto; 30 -Co-
mi"; 31—Apostat»; 32—Marga rida; 33 — 
C'n-ni!2ii»'j >- 31 -Rabisca; 35—Caracol; 30 
—Papafigo; 37—Irradia. 

D o o i f r a d o r © s : 
Carrapato 32, Se qui a ti o 30, Lancil-

loto 28, D. Quixote 2.0, JoaUo i'õ, Sa-
popemba 23. 'Édipo 22, Jupiru 22, Arff-
Jandijra 21, D. Faas lí'f X/.slo lAt 
Lai2 Laara 12, Ramiro 11. La cus 
10, rapai;aio 10, Filhote 9. o outros 
com pequeno numero de decifiações. 

Oanliou o premio Carrapato. 
Podo mandar buscar o volume Lano-

crucia, que se adia á sua disposição, de-
clarando o seu verdadeiro nome. para ser 
publicado. 

X 

IV t o r n e i o e n y s ç m a f i f o 

Direcção de D. Casmurro. 
«»-guièdaj1, quartas e sextas. 

Só seráo publicados trabalhos orifji-
naes, os quacs deverilo \ ir separados das 
decifrações. 

Soluções at« ao dia 10 d^ maio. 
O eneerrameutj do torneio será no dia 

G de maio. 
x 

Charadas novíssimas (acrostieo) 

o c Mocóua vem fructa e tecido—1--2. 

O gigante do Limbo come ave—2—1. 

•sffl volcüo o peso frneto—2—2. 

planta protegem 
liomem--2 — 

planta e vegetal—2—2. 

•ssora enviamos 

salario. rcteben deste respo<rta msiiltnosa. 
dizendo que n&o lh« pegaria , 

O dr . Alhnqnerqno 1'inbeiro lomoo oo-1 juízo» ao nosso actnro commerce 
aircciroeiito do ' 1 í"K' i-o w «eial . 

A' dedicada prol 
nossos parabéns.» 

SASTO ANTONIO HA CArHOEIBA 
Do nosso correspondente, cm data de 21: 
• Habemos que sc revoltou contra o 

cora mandante do destacamento desta ei 
dade, um indisciplinado soldado. Já foi 
pedido o seu recolhimento. 

—Está Be abatendo lentamente c amea-
çando a vida publica, a ponte qne. «obre 
ò rio Cachoeira, liga a nossa cidade e 
rouuicipio á próxima estação de Atibaia. 

Tedimes mais nnia vez a atícnçào aun-
rada do exnio. sr. dr , Candido Rodrigues, 
secretario da Agricultora, para o lasti-
mável estado em que se a ' l a a referida 
ponte, a qual tem dado inealenlaveis pre 

Itesumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal, cxtraliida hontem : 

n:EMros DC 10:000$ a iiOÜ$ 

138B1 ÍÕIOOOS 
32791 l:õ'K)S 

2718 
pnnMtos tu. 'JtKisí 

87Wi 7100 lOKKt I ll'J'.l tlVUü lil;í77 
I0IH2 2IÜ0Õ 31007 ;iõ(A)2 3.3920 

PUEM 103 III. 101'$ 
190(1 3340 ÍÍ3C7 jo in 0133 r,l70 

H«3l 1Õ7SM» 15919 10217 10Ô08 18917 
2030» 25789 20023 :itl589 32178 :>222'.l 
32571 33391 31093 30370 370I0C37I19 

39510 
APPBOXIMAC;ÔES 

15MMO e 15882— -2M$ 
32703 e 32795— '. i.> 

2717 e 2 7 1 9 - 50.3>' 
HEznsAs 

15881 a 15890 «0$ , 
32791 a 32HMI - 21)5 ' 

2711 a 2720— 20.> t 
rISTSNAS 

15801 a 15900-
32701 a 3281X1 - ."..11 
2701 a 2SnO— 

Todos os números terminados; em 81 
tf 111 8$. , 

Todos os números terminados em 1 
têm 2$. * 

Telegramma recebido pelo agente gerul 
sr. Julio Antunes dc Abreu. , 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A sra. d. Mariil do Amaral Marques 
A sra. d. Felisbina dc 1'aiva líiirlgc. 

esposa do sr. Edwino Telles líndge 
A sra. d. Adelina de °liveira Mon-

teiro, esposa do sr. dr. Jos^ tietiüio Mon 
teiro. 

A sra. d . Eudóxia Taqiies Ciirf&so, < 
posa do s i . dr. Augusto Cardos« 

O sr. eoirnien4«dor Ferreira dt Mello 
O menino Jorge, filho do sr. ilf. .1" i 

Maia. 
O sr. ViH'.-ino f}or,;alves Care.iüo,f/ 

talsifeSo di'BBlas na ef.jslal. 

~otn musgo esla mui! er f.i/. doce—2—2. 

> constel!af'5o o a 

«ou peixe, 

Sullier, sacerdote e planta—2—2. í" 

e^m reptil da máxima t! pimenta-2—2. 

Wispido ê, cidade e planta—2—2. 

Relativamente tem defeitoa trepadeira-1 2. 

O passaro da Caiapó ê planta—2—2. 
Jiif/ra 

X 
Charada syneopuda 

3—Nesta cidade lia moeda—2. —7« 
V'jru. 

Pergunta rnygmatiea 
( A's gentis Ary Jurandyr") 

Qunl a mulher que ó peixe, flor, pe-
dra e planta ?— /npr/ru. 

X 
" F l n l g m a a 

X 0 \ 0 , X \ T « L O B O , HfiH 

S O P E D f l Ã S o 

P A R T E COMMERCIAL 

8. 1'aulo, 23 de abril de 190». 
BCI.HA 1)U HÀO l'AUI.0 

til,TUIAS (OTAÇÍÍtS 

FUNDOS rojii ioo» 

Apólices do E s t a l o . . . 
(leraea de 5 "/• 
Idem empréstimo de I8U5 
Letras dn O. Municipal. 
1." empréstimo 

Vended Comp. 

1185$ 
821$ 

88$ 

105$ 
ï o o s 
WH» 

8 3 $ 

122? 

30$ 

1." 
b.° 
( l . ° . 
l,elrns da O. de Hanlos — 7IS 
Letras da C. Municipal 
.lê 8. Carlos P r 2 " s e r i e 

Idem da 8* sírie'. 
ACÇÕES DI5 BANCOS 

Commerclo o Industria.: 3 » $ 825$ 
Lavradora — 
Constructor e Agrícola. 
Credito lical cart. liyp.. — 8flf 
Idem cart. cominerclal.. 
Idem com 21) "/• 
Mercantil de Santos 
Itlliclrío 1'reto 
Santos . . 
8. 1'aulo 100$ 99$ 
Uniio de 8. Carlos 

. . • o 140 "/o 
Niirto de 8 . Paulo 
União de 8. Paulo 
lianeo da Republica 
Industrial Ampurense... 
Comin Italiano romOO "Vo 
Piracicaba 40 — 2-1$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

llygienopolis 
Agua e Luz. 
Atitarei ica 
E. dc F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. P a u b . . 
Hrogantina 
Halo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de llrótas 

(com 50$ realisados;.. 
li az de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabaiia e Yluaua... 
Mogyana 
Idem com -10 °!o 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da uova emissão 
Pauli.-ta 
Idem com 31 o 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephoniea 
Uniào Sportiva 
Itaübcnse 230$ 200$ 

LETEAS HYPOTIlECAlíIAS 

20$ 
12$ 

1«)$ 41$ 

100$ 3J$ 

— 13$ 
M>$ 

— HOU 
1 l."i,5 

23í!$ 
100$ 

288$ 

•230J 
Î35 * 

90JÍ 
238® 

225$ 
23ISÍ 

87.5 
23C.Ï 

B. Credito Real de C •/.! 40$ 

5 5 $ 5 0 0 
01$ 

I 5 0 $ 

43$ 

5 I $ 5 0 0 
6 7 $ 
5 5 $ 

Idem 8 "/o 
lianeo União 
Idem dc S "lo a 30 dias. 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
1 apólice geral de 5 ".'o a 820$ 

50 letras do B. C. Kcal 8 (a 30 dias) 
55$500 
28 idem idem idem a 51$ 

1.000 acções do B. U. do S. Paulo a 31$ 
8 acções da C. Mogyana a 23U$ 

10 idem,id»m a 23(1$ 
20 idem idem a 230$ 

7 iJi-111 idem a 23i)$ 
•t idem idem a 230} 

23 ideui idem a 230S 
10 id.-m idem n 230.Ç 
40 acções da C. Paulista a 235$ 
25 id. iii idem idem a 235$ 
70 acções do B. de 8. Paulo a 100.? 

A' HORA o r n c i A L 

20 acções da C. Paulista a 231$ 
PIIAÇA UO COHJIEnriO 

Está como inspector do mez dc ebrii 
0 sr. Adolpho Pujol. 

Trem noetnrno—Porte simples até ás 
1 e 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

RAPII ÍIAI.riuAuo 
' Foram hontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo 
No l 'ary 
No Braz 
Xa Korocabana 
Brngantlna 
Entradas era Jtindialiy 

pela Paulista 

Total 

Jojtico (Limeira) 

I n r o x z n a ç õ e B 

o TÜMPO — Boletim Meteorologieo da 
Commissão Geographica e Oeologica—22 
de abril — Barometro, a 0.°. ás 7 horas 
da inanliá, 6900 mm.: 2 horas da tar-
de, 095 O mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 097.4 mm Temperatura mínima 
17". máxima. 27". Vento predo-ninan-
te, N. Chuva, em 24 horas, 2 .8 mm. 
Tempo tzeral. nublado. 

FOKÇA poi.iciAl,— Serviço para iioje— 
E' superior de ília, o capitão Moura 
corpo de cavallaria dará .um official pa-
ra ajudante de dia. fVirt;a pnra aeom 
paniiar presos ao Foram e a guarda 
do Hospital; o I ' batalhão, as guaiMas 
da Cadeia e do Palacio, dons offieiaes 
para a guarniçio e duas ordenanças para 
esta Secretaria: o 2", a guarda da Pofici 
tf 3" e r . a guarda cívica da '-apitai e 
corpo de bombeiros 
tntne. 

Tocará no jsriliir 

Amannerse >U- dia. 
Uulforir.«, 7". 

serv iços do cos-

íi> Palacio a 1" see 

«argento Beni', indo 

d.Oiti saccas 
3.313 

509 
529 

17.852 

27.201 

PUKÇ'0 DO CAFÉ KM SANTOS 

A Associarão Commercial recebeu os 
seguintes telegraminas: 

SANTOS, 22—A's 11.15 
Mercado, caliuo-Base, 4?100 e 4.Ç200. 

SANTOS, 22—As 2. 
Mercado, calmo —Pase 1Ç200. 

COTAÇÕES IIOS TITfl.OS III1ASI1.1:11108 EM 
1.0NDilt:S NO IIIA 21 

Apólices de 4 'Is "lo (ouro)— 
1879 7 ! "lo 

Apólices do 4 "h ouro)— 
1889 09 % 

Apólices dc 5 °i'o (ouro)— 
1895 82 '/. • 

Fundim/ haii 5 »;» . . . 97 ' < > 
Oeste de Minas 5 "!o . . . 80 '/s • 
Buenos Aires — Premio do 

ouro 113.80 • 

Banco ila Ingia-Taxa de desconto no 
terra, 3 contra 3 °iu. 

Idetn no mercado, 2 3il°/o. 

CA11UI0S' EXT1IANUU1 ROS 1 1 1 LON11BES NO 
NIA 21 

Sobre Paris. 
Bmxellas . 
Berlim 
lleuova. . 
Madrid. . 
1Jsbfla. 
New-York. 

25 .18 •!, 
25.20 '/. 
20.48 'I. 
25.77 
34.80 
41 3(10 
4.87 '/. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO EIO 

DIA 21 
Fundos públicos : 

Geraes de 5 °!o 
Enip." de 1895 

de 1895 (nom ). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

. Municipal 
• . (nom.) 

ínscripçõesdeU"^ 
. de 3%! nom.) 

F.stado de Minas 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTEADAS DE FEIIKO 

Horários 
Rio elieg. 

Vends. Camps. 
8Ti7ü 

KlfiS 853S 
8,VJ$ 8 j « | 

— 9055 
!I72?5 ÍKÍ8.HÍ 
150$ 149$S 

— 152$ 
fi7.-ií> 0725 

— 071$ 

Norte part. 0 00 M 
0 15 T 

Rio 

Luz part . 

Santos p. 

6 .00 M. 
8.30 T. 

0.25 M.» 
7 .20 M 
9.15 M* 
2 .10 T . * 
3.25 T. 
0. 10M. 
M. 00 M. 
1.00 T,* 
4 .80 T.» 
1.30 T 

fl.ïf» de Santa Ulla, Santa Verldiana, 
' fii-sealvado. Camplaa». JuwUaliy e 

Prato, Amparo, linha 
lainplmui • Jundlaby. 

7.26 
Broean t lna 
de Kibelrtii 
lllo Claro, I 

i 

5.80 

a.r>o 
9.41 
7.17 

80R0CABANA 
para toda a linha Sororabana 
Ituana. 

pura Mavriuk, SortHaba e llú 
do Maywik Soreeiibii e Itrt. 
da toefa n Koroci.baua e Ituana. 

llll.HETKS, TEI.EOIUMMA« E MAOAOi:NS 
Parn o Rio rua José Bonifacio, 37 e 

Estação do Norte. 
Para Santos e Interior, rua M de 

vembro, 25 e Estação du Lu». 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAP0I1KS Á 'Alllll DR SANTOS 
Hamburgo, Ârffitttiim 
Trieste, Nagjil.aJos 

VAPOIIES ESPERADO» KO BIO 
Liverpool e esc Vrane a 
Antuérpia c esc. Coobli i asile 
S .Mito» Argentina 
Portos do Norte PrrnMnhnrn 
New-York e esc. Tennyson 
Fiuino c ese. Beatrice 
Sout'jninpton e ese Danube 
Portos do Pacifico, Ligna 
Rio da Pi»ta. Thames 
Kio da Prata Orléanais 

Maio : 
Rio lin Prata Allantiipie 
Rio da Prata JJqnrla 
Sanfos i'crnambnea 

VAI'UIIES A S AMI II DO HIO 
Portos do Paci lie ' Oropesa 
Bordéos e esc. Urrsil 
Bremen e esc. Heidelberg 
Hamburgo e ese. Argentina 
Rio da Prsta Uannbe 
•Southampton e e»c. Thames 

Maio : 
Génova e esc Orléanais 
New-York e esc. Tennyson 
Hamburgo e esc. Karihayo 
Génova e ese. Etrnria 
Génova e esc. Dnehes.ia di (lenova. 
Bordéos e esc. Atlantique 
Liverpool e esc. Ligaria 
Bremen o .esc. fíonn 
Hamburgo e esc. Pernambuco 

No 

M I S S A S 

Henr ique des Gantos Lima 
Henriqueta de Lima Pontes e Lulz I'on 

tes. convidam todos os seus parentes o 
amigos a assistirem a missa que por alma 
de seu chorado pae e sogro llENEUUK 
DOS SANTOS U M A , mandam rezar na egre 
ja de S. Francisco, ás 8 horas da manha 
do dia 23 do corrente, 1" anniversario de 
seu fallecimento. 

Por este acto religic.io desde j i liypo-
tliecam a sua gratidão. 2—2 

M a r a ç õ s s c o i m e r c i a s s 

A' praça 
O abaixo assignado declara que, nesta 

data, vendeu ao sr . Bemvenuto Gaspari-
ni, seu negocio sito á vargem da Corôa, 
livre e desembaraçado de qualquer omis. 
Se alguém se julgar credor do ir.esmo 
queira apresentar sua conta até ao dia 
28 do corrente, que, sendo legal, proin-
ptamente será paga. 

Outrosiin, Beinvenuto Gaspariri decla-
ra ter comprado o dito estabelecimento 
acima mencionado, livre e desembaraçado 
de qualquer ontis. 

8 . Paulo, 10 de abril do 1902. 
I)T MOBTELLA Vinijn.io 

3-1 Concordo, BEMYEXDTO GABPAIÍINI 

A' praça 
S. PAULO, SAXTO» I BIO DE JANCIIIO 
Antonio Cesar da Silva declara que 

traspassou a sua casa commercial nos srs. 
Rumos Sc QnlniarSes, livre o desembaraça 
da de qualquer ónus, ficando sob sua res-
|H>nsabilidade o activo e passivo <lc sua 
firma individual, sendo áquelle em divi-
das. ' 

S. Paulo dos Agudos. 15 de abril de 
1902. 

ANTONIO CESAU DA SU.VA 

A' praça 
Manoel Mathia Rs mos e Joaquim Ba-

ptista (luimarfles, sob a firma líamos Sc 
Guimarães. Commiinienm ás praças dc S. 
Paulo Santos e Rio de Janeiro que nesta 
data compraram o negocio do s r . Anto-
nio Cesar da Silva, livre e desembaraçado 
de quaesquer ónus e se houver alguma 
reclamação o poderio fazer dentro do 
prazo de 3o dias. 

São Paulo dos Agudos, 15 dc abril de 
lis 12. 

Concordo A N T O N I O C E S A U DA S I L V A 
R A M O S & G I : I M A I I A I : S 

3 - 1 (305) 

Secção livre 
Professor secundário 

Offerece-ao um inoço pura leccirn 
português, francez. geogrnphlft e i 
mnti'-as em casas de família 
referencias de si. 

O mesmo se compromette 
alumnos para exnmes geraes 
e do Gymua o. 

Cartas ui-sta re-lneção a I 
terçs, quints, e dolus. 

d a n d o lions 

a l:a!d!itar 
pnreellados 

0 - 1 

Pt-^ima quadra 
Entrada de invento, com influenza por 

toda pane. obrigando a todos compra-
rem as Pílulas hudorifiras de Luiz (.sír-
ios. e para o rheumatismo, o Especifico 
anti-rheumatieo Paulistano, que se vende 
na llrugaria Silveira e na rasa Lebre, 
Irmão & Mello. " om casa Branca, Anto 
nio Teixeira de Souza. 

N. B.—De 8 . Carlos do Pinhal, Luiz 
Carlos continua a responder ás consultas 
pura o uso dos seus preparados. 0 0 

Norte 

Santos ch. 

Luz eh. 

8. (Hl M. 
8.00 NI. 
8 .20 M 

10.00 M. 

9.55 M. 
9.32 M. 

12 .00 M 
5.00 T. ! 
8 .00 T 
8 M M 

10 55 M 
3 .55 T 
0 .45 T 
7.10 T 

23. na egreja de Sâo 
-s horas da ma:ih«, missa 
sr Henriqne dos Santos 
ro anniversario do seu faüe-

SIISHAS H o j 
Francisi n, ás -
por alma <ío s 

t i.ims, prl 
I t iniente. 

BATATKirit. So Matadouro Mimicipal 
: ;im ahatidiis lionti-m 132 bovinos, 53 

nino», 10 ovinos e 4 »Hello». 
Jiatilis™.-: -: suinos, 15 pulmões, 1 

>:i t . . ii iatesilaos oelgado» de bovi-
ri-.i II ; ' ' <s i- t fígados de suínos 

Eaafek-nia do mimUo r- uoulia. 

* Correm só nos dias úteis. 
Da es/ação da /ms para o iateri 

rice-cersa 

5.30 para Jnndialiy, Campinas, 
Claro, São Carto», Amparo e 
beirão Preto 
para Jundialiy. Campinas, D. 

Santa Veridíana 

Rio-
Rl 

seal 

Aeonst^lianioa aos convales-
centes, principalmente aquel-
les que sahpm (!e uma grande 
e longa moléstia, tal como a 
bionchite, a anemia, a felue 
typhoide, qne tomem vinho fie 
Quinium Labarraque. 

O uso de Quinium Labarra-
que na dóse de i:m cálice, dos 
de licòr, depois de cada refei-
ção, basta para restabelecer 
em pouco tempo au forças dos 
doentes mais exhaustos , e p a 

j ra curar seguramente e F e m 
i abalo os estados de fraqueza 
'dos maiB persistentes. 

Impede o volta da moles -
| t i a . 

IJoi isso, a Academia dc Me-
; dicinn de Paris teve a peito 
I npprovar a formula (lesto pro-
jüucto para recommenrlal-o á 
| confiança dos d o e n t e . 

E uma rocomp^nfa muitisgi-
j mo rara. 

A' venda em todas as ph.tr« 
i macias. 

vado, Santa Veridíana e Santa 
Rrta 
para Jiindiahv. Ituana. Campinas 
ffio Claro, Mr 
paro. 
para Jandiahy, Itatibense e Cam-
pinas. 
de Campinas itatibense Jaadialn 
e Braga ,iina 
de Mogy 

Froducto fabricado no La-
H S i ú e vm- i ̂ oratorio da casa Ij. Frères (A. 

Ghampigny & c . successores) 
no Rio de Janeiro, pelo pbar-
maceutu o' <!a nipf tna casa em 

d , M,„.> goa.,u. Amparo. 8 C r - i f ^ L ' í / ™ ^ 0 " A . E í C í , l ! « fcU" 
1«.. Kit, (faro, Cafflpinas. Ituan- P e n o i ^ e p h « r a i a C i H d e F i l -

hm. 

5 0 0 a t e s t a d o s m i 

t!" Per 

f l I f M I * que affirma m 
• • W w w cacla dos p r cpmdn 

i«rmac«nítlco» do dr V. A. ' 
rri iti & Irmio, do Rio du 

nolro. 
.Atteste qne tenho empregado a .. 

gnesi* Fluida Perini, coin excellente 
sul t.ido. «!tn todo» os meus doentes} 
giindo-a »uperior a muito» outros pri>^ 
railos congêneres. 

Paru r o n n a r j posso o presente; 
firmo in fide gradas. 1 

Petrópolis! SO de março do 1899 
Dr. Jvaqmm J. dos Santos /'ereiroU 

«Atteslo que em minha clinica trnX 
empregado coin proveito a Magnesia lï J 
da Perini] quo considuro um bom prr 
r»do. 

PetropolisJ 10 de abril de 1699. 
Or Si Karp. 

• Atteslo que a Mngnrsla FluldaJ fiih>j| 
lado pelo dr . Periny é uin prepara, 
feilo. com esineroj capaz de suoatlti 
pi'rfeitainente a magnesia extrangeln 
nos easos inorbldos em que esta é ia 
rada. 

Rio. 19 de maio de 1X99. 

Dr. J. B. dc Lacerda » S 

BEPOSITAItlO» : 

Baruel & C. 
o 

H 

Dr. Oliveira Botelho 
MliDICO E 01'EBADOB 

Pratica todas as operaijiles de 
peqnena e alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
rias nrinarias, do útero, 

syphiliticus c da pclle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dòr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábio». 
Cura radical dus hernias. 
Operações no» osaos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e d• I tis 3 da tarde. 

40 Rn a de S. J o i o 4 0 
IS) 

• 

TO 

a ! G 3 s a s a e s 

110 começo felizes, por fim ae.vjjH 
bam mal, porque a mulher suf- f l 
fre constanteinento de o n x a - a 
quecas cu de nevralgias, c por® 
consequência fica i m p a c i e n t e , 3 
colérica, teimosa tanto q u a n t o B 
era boa e meiga ! A c o n s e l h a - l J 
mos de tomar ccntra estaáH 
doenças Ferolas d'Essencia d o B 
Terebinthinii Clertan. 

Coin cf f j í to , ou 4 F e r o h . : H 
t i ' E s s ê n c i a de Terei i inthinaH 
Clertan bast: ni para tlissijiarH 
em fo . tCoa minutos as m a i a H 
acabrunhadoras enxaquecas e s 
a3 niai3 dolorosas nevralg ian , ! ! 
seja qual lor H séde delias 
cabeça, membros, ccste l lat^ 
etc. For isso, a Academia de^ 
Medicina de Par's teve a pel 
tu de re-
paração (Feelc eu, 
o que ó de subido 
rcconiniPiidal -o á confiança 
dos doentes . A' venda cm to-
das as pharmttciua. 

P. S. - F::ra evitar confu-
são, haja cuidado em e x i g i r f l 
que o envnJucro tenha t e n 
d e r e ç o do Laboratorio 
Maitsoh L . FRE TIE. 
Jacob, 1'aris. 

m 
valor p a u " 

VEHME Ucico npprovodo 
pel» Academia iiUcdicinaiíePoria 

ANEMIA, riHlOnQSE', DEBILIDAOF ̂  
Iiíjir • ulle ii "Union dtt Fãbriotrít" 

— 14, llae in Beaoi-iri», P a r u ^ ® ^ 

i Q u S ^ E P g W E j 
O moio cocnomlco, 

I o único Frr ruginono ina l -
te ráve l nus pa ses qucntcs.l 

EXIGIU O BK LI. O UA 
'Union da» rãúricant$"íZ& 

SYPHILIS 
MOf.KSTIAS DA PELI.K 

DO i OURO « AÜF.I.MfDO 
E DOH I* KL LOS 

D r . F a u i a L i m a 
Atcdico eHperiaUsta 

corn longa yratica no» lios-
pitacM da Kuropa, monihro 
da Sociodaile d« ffyir'^ne de 
Fraiiva, socio beneuicrito (COM 
A CBL'Z HL'MA.MTAJilA) dos 
hospitals da Real o Bencmeri-
la Hociedade Portu^uc/.n de 
Uoneficcncia do Kio de Janei-
ro.—Con«.: de 1 lj2 ÜH I, ä 
rim lß de Nov«*mbro 28 

Não foi um milagre, poraue ® 1 
remeiic existo - Cfonnidoro1 

verdadeira fslicidado— Doen-
ça do3 pulmõe3. 

Achando n;e prostrado durante tre* me-
ies sobre nina cama, sem esuerança ^ ^ 
curar me, soffrendo o susto de estar tu- flB 
berenloso. pois tossia barbaramente, 'iò* • 
res no peito « pulm3o, aagmentava se t 
minha angustia sentir ao redor d<> mini)' H f c 
cama o pranto do minha inuliier e fi-
lhos. 

Assim me encontrava e y\ sem espe- e B 
ran»;a no medico e nos remedios, puis 
grande quantidade havia tornado e eleve- ^ H 
ria remgmir-tnr a morrer, «c uão fo**» ^ H 
sorte «er tSo brm rnrndo por i n t e r i ned io^" 
do meu amigo sr. José de Almeida, que f 
in»- proporcionou as pilulas expectorante« | 
do nr. Heinzolmann. 

Nüo posso dizer qne foi nm milagre, 
porque O remédio existe para esse f i n r ; B 
considero «im nina verdadeira felicidadr p 
pnra mim e para minha famiiia o have? j 
tomado as pw-ilas do dr. H«*in/.e!mann. 

Salvo da morte, ápvo declarar a bem 
dos que soffrem c que tiverem a feti 
dade de ler e&te agradecimento, qne a f ^ ^ 
pílulas expectorante* do dr. II. inzelmana 
etirani em poucos dias e aUiviam todas 

do^nos« do peito. 
\«signado—Capillo SVtvio TEtxrtBl | 

1 AMAKAI, . 

6 4 
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d o s m i 
affirmai» 

dos prep 
o dr V. 
do Itlo du 

mproRa.ln • 
m excellente î 
us doentesj 
s outro» pri 

presentej 

9 do IRilO 
anion Pereira I 

a clinica l.-ni^H 
a Magnesia 1 ' I . ^ B 
um bom 

de 169». 
\ Sé Karp. 

In Fluida' fui, 
uin prenara. 

az de substit 
nia extrait^.'tr 
que esta é ini, 

09. 
de I.acrrda. 

& c. 

B o t e l h o 
KADUU 

era<;ik» de 
.irnrgia 
»li nhar, das 
o utero, 
a pelle 

orelhra, Ira-

adical, nom 

do selo e 

caibarro da 

crniii. 
s.ios o na» 

ás 11 da 
da tarde. 

o?.o 4 0 
(8) 

a s a e s 

p o r fira ac.vl 
m u l h e r s o f - | 

o de e n x a - I 
i !g! . i s , c porj 
impaciente,! 
into (juantog 
Aconselha-
n t r a e s t : i a | 

Esaeucia de l 
ni. 
il l PeroIaJ 
'erebinthinaB 
ra rtissiparH 

38 a s n i a i a H 
x a q u e e a a « M 
n e v r a l g i a - ' , H 

é d e d e l i a s ^ 

cadeinia d e i 
t eve a p t i - B 

'ît> 

valor p ; l l : l l 
c o n f i a n t ; : ! ® 

nda cm t o - f l 
H 

itar o o n f u - B 
em e x ã g i r F 
n l i a ( e n - ! 
u b o r a t o r i o :§ 
E. 19, rue S 

p i p a i s n 
rodo 
ciinaítPoria KÍ 

DcBlilDADF M 
I FêbrtCf.lt" Çp 
ti, r u u . (BS?; 

mico, 
oflo tnal-
I quentes , 
o UA 

CANLS"C£ 

I.I.IFLIO 
H Í'J:LI.OB 

Um a 

•e, porque 8 
- Considero! 

lado— Doen-

durante tres me- & 
i esperança •!« flg 
»to lie talar tu- B B 
rbaramente, diV 9 
rogmentava se * • 
redor de minli> 
a mulher e fé ^ H 

j:i sem espe- H 
remedias, poii • 

tomado e IÍCVB- ^ H 
se uAo Caunt 

por inlerinedio^B 
e Almeida, <|'ie ^ B 
is cxpectorantes • 

•oi um milapre, Wm 
para esse finr; 

dei rs feBcidsd» j 
família o bave» ' 

TMnielnunn. ' 
declarar a 
iverem a felit 
imanto, que a«-
Jr. II' in/.«lm»ii« • 

alli- iam k W • 

<r,v.-a TFiTrmJ j 

•atss pílulas : el-
tt. hit.-i I» ' I 

n-b-HM, stth- I 
etc. 

D A S C R I A N Ç A S 

t r i c a r 

DK 

P . D U T R A 
Ou d l i l i n c f m o OOIIOOIIMIMIO» c l l n l o o » d o 8 . P » i t l ® 

Dr. Faria Rocha Pr Oalvlo Bueno 
Dr. Msrjçarido da Bliva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
I)r. Mello Burretto 
Pr . Phtladclpho do I,ima 
Dr. Baptista dos Anjo» 
I)r. Gonçalves Tbeodoro 
Dr. Moura Asevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Mina 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandüo 

Dr. Orer.elo Vidigal 
fir. Froctuoao Puito 
l)r. Armijo Matto -Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ipiacio de Rer.ende 
!)r. Ciirlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvallio 
D{. A^nello Lella 
I)r. Santos Rangel 
Dr. Illidlo (liiarltf 
Dr. Corto «uiuiariea 
Dr. liolembeij{ Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Krucslo l'alaâo 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F. de Hanl'Anna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfrodo Tciieira 
Dr. Hemlfcio GuimarJes 
Dr. Kuzalilo de Uueiroz 
Dr. Ilora do Magalhães 
Dr. Joli o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio HerU 
Dr. Canuto Vél 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affons.) Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

P I N G - P 3 N G 

W h i f f - W a f f T i m o - T i m o 
( l i e i | o u n o v n r e m f i s a 

CASA FUCHS 
R u a S . B e n t o , 8 3 « A 

~ M A S S A G I S T A 
Otto Koch Junior, masseur habilitado 

na clinica do» principies professore« de 
Vlenna, exerce a sua profiasâo de modo 
a garantir o» resultados. Reaide ú rua 
General Jardim n. 4», onde altondo os 
chainidoa. 190 .'W-20 

Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Josí Antonio de Mello 

LI-M . M\TRICARI.V de F. 1WTI1A. nos «offrimontos da dentição das crian-
r » e a í t i t u m a ' ua -rnVacia Inventor e fabricante. V. DUTRA, mu do Rosano, 
3-A-f l . PAULO. 

Eez annos de soffrimentoa 
h o r r o r o s o s 1 

RABERIA ITM HKOOI.ADO ! surronrAVA A 
TIDA PARA NÃO SKB UM WIICIDA! 

Atteato que, aoffrendo de ewrophulaa 
e rheumaliamo deadc 1H88, epocha" ein 
qne tendo immediatamente enbmettido-me 
a tratamento n«o ino foi entretanto pas-
sível curar me at í principio» deste anno, 
apesar da ohsenancia qne me foi con-
atante da medlcavSo preacripta neste, po-
riodo. 

Fo começo, poréin, do anro corrente, 
já convencido da improHcuiilide do ini-
ubas tentativas, recorri ao KlixirdcNo-

C ira, Salsa, Camba e dttagaco e 

bo de quina, creosoto o »neutro, pre-
parados pelo ar. pharmaceutico Joiio da 
Rilva Silveira, e com o seu uso .Iiirnnte 
seis rnesea, curei-me radicalmente dessa.» 
enfermidades, que refractárias li acção do 
tratamento, nesae decenuio. impaviil.is 
progrediam torturando-me u existência, 
ilojt considcrando-mc radiciilmi' de nina-
do cumpro o dever de recònhe«- r me atira 
decido ao referido pharmaceutii o Silveira. 
Visto que usofrno a saúde até então per-
dida, e aconselho o uso de toes medlca-
mentos ás pessoas mie porventura »« ve-
jam aocominctidaa desse» male». 

Pelotas,. 14 de outubro de SUOR 
Eduardo (la Silra /'aula 

Proprietário do «Chronometro» 
Reconheço verdadeira a assignatnra su-

pra. Pelotas, 14 le outubro de 1 HÍ)H.— 
Km testemunha da verdade, notário, 
J 1 ) FKAM i s co I>E PAULA L IMA 

Junqueira, Guimarãec. Leitão 
Companhia 

C O M M I S S A R I O S 

(AIXA 1'OSTAI-, 159 

L!(7A 15 DE NOVEMBBO, 71 

SA.VTOS 
.Os conhecidos lavradores »rs. coro-

néis José 1'rauzino Junqueira Netto, Jn.io 
Evangelbist^ Guimarães. Francisco t> 
landi. Diniz Junqueira, Francisco liomea 
Leitão. Henrique I.. de Azevedo par-
ques, drs. Antonio Torq iato Fortes Jun-
queira, José Manoel de Azevedo Marque» 
Francisco Marcos Inglez de Souza e Ga-
briel O Teixeira Junqueira, acabam do 
fundar uma casa c.iramwsaria em Santo», 
para vender o caíé de suas importante» 
fazendas e o que lhe» for remeti ido. A 
f i rma é JCMQÜKIKA GCIMAUIES, LEITÃO 
ti C., fitando ú testa da gerencia o so 
cio.dr. Iiiglcz de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona henificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os sócios, offerecendo mesmo 
certa.» vantagens no resultado da venda 
dos prodneto» agrícolas. Tfio respeita-
reis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : — Lr.i r.lo — 
Eantos. 

(L>o Carreio Vanlinlalio). IW)—18. . 

Apeia Cerai ias Loterias Ai Capital Federa 
39—Roa Direito—39 

C a s a I m i l a d a e m 1 S I 1 , p « l o a i t i u l p r o p r l t t a r l a 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
Ú N I C A caca que no seu Importante v a r j o tem vendido grandes prcmios Ú N I C A 

H O J K 
Q u a r t a - f e i r a ^ 2 3 d o c o r r e n t g 

POR 2 1 0 0 0 

H O J E 

POR 2 1 0 0 0 

I m p o r t a n t e p l s i o o 

CSrassde loícrâa da Capita! Federal 
E x t i - n r f ü o s a l d m d o . 10 «le m a i o 

2 0 0 C O N T 
Importante plano. Joga apanas com 50.000 bilhetes e distribue 6.123 ) i. -. »-»d.. ... p 

dos sapriores a 500$000. 

D e n t i s t a 
O ciriirgllo-dentista Annibal Vitral ctt 

ra qualquer d<-nte por mais dorido que 
seja, em !Í4 lioriis, cora um processo de 
sua Invrnçilo. Obtura á amalgama, a os 
so artificial, a esmalte, a granito ou inas 
sa, |,„i n$i»w. Oliluru a ouro por 10$ 
a 25JI 

Rrstiiira dente» s ouro, por mui» iW 
flcil que seja por -õ.í a 40$. (uáo era 
iregando o pioceaso brusco do martiiloj 
'.impa o» dente» e os torna alvos por 5!fci 
i 20$. Kxtrae dentiw sem dór por 5$ 

Colloca dentaduras com ou sera chapa», 
dentes a pivot, eorftas de ouro e Inrrus 
traçAes de brilhantes Tracta das moles-
Hu ,1a tioi.a e corrigeaa anomalias deu 
tarias. Todo» os trabalhos silo garantidos 
por inililo» annos o praticados sem a mi 
niina tlftr, mesmo nas pessoas mais ner 
\o«ss, no i iinsultorlo capri, liosaiuente in 
stsllsdo, cora todas as condições hygie 
nica» e com appsrelhos dos inais moder 
nos, observando a rigorosa anti sep»ia. 
aconselliada pelos nn thodos dos mais coo 
sumulados da cirurgia dentaria. 

( onsiiMaa e opiTaçóos, das 8 horas áa 
4 da turili-

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

A preferencia pari a compra de bilhetes desla G R A N D E LOTKBIA de 
-edit ' 1 

i la, por t,i 
ga e acreditada agencia geral. 
• T W T W A c « « a q u a j á v e n d e u , p o r i r a s w e z e s , n o « o u i m < 
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C A S A F i ' C I S S 

H U A Ö E N T O J IN« 3 3 - A 

1 S A B O N E T E S 
L I e D'v E U ÏX\ E o % o » 

A Mala Paulista 
DK 

6ASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrics de mi1*« do Estsdo de S. Paulo recnnimendada peh tarn 

productos, em uarfei(,ao, solidez e modieidiule nos preço». Tem »ruinro um ei iple. 
lo sortiiuento de mala» naclonaea o exlranireiras Ditas em sola. lona. zinco, ia» 

as para roupa, cadeira para viagem etc. Kspeclulidade na fabricação de inal 4 
anastras para viajantes. Beforma-se qualquer mula, por mais difficil qua seja. I e-
os resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

VI—Kua Bonifaeio—12 
KM FUKNTE A' THK.S()i;KAIIlA DAS LOTKklAS DK H. I'.U'I,(KUl— II _ 
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W h i f f - W i i f l " T i i n o - T i i u o 
< Jtei|On iiovi) reme«»«« 

CASA FUCHS 
R u a S- B e n t o , n . 3 4 - A 

Killttt tic irions!ruu'.'So, 'lores «Jp «ab«Vai 
totitfiriLH. iimu AHtur humorrlioi<i«n, 

vi:rti(funa, «ligeatôea UifOcein, 
i!íoI«;»tittK do figado, «»xceiiao du bilis 

curant HU com as 

ri'utas de Tayu^á 
M . S f l O R A T Ü 

f'r'ipa^adas por 

D. C A R L O S 
Ai Ntfitimas e boas l'HuhiH <h Ttiiin-

i f f i .V. Morato renn: :. » in l.spenKuvel 
•tin t'idas an t asas « d»* qu»s todos d«vein 
t'T Hi'Uipre p'-lo im nos em Jras«jiunho, 
vi nd«m-se na rasa II .. 

Paulo B Ã R U 2 L & C. 

Companhia Ramal Fcrreo 
Campineira 

:\l) GATO » ! I t 
Agenria «Ir iolcrias 

C H A B U Ï Â A I A 

I U A I H Ü H I T A . f í l 

Cesar T e u e i r a üran^do 

H o i n t s o p a t h i a 
!;.-, IHI.IM'II'LIM • 

MH /A MIAI.'KS 
.. .Ill -O Med 

I' ,r ser a ui.i' a > 
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I a obra de 
un, c.ipaUii-

I" wlii,äo),l 
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. ".-ilu» srto GA-
. lifi-rmidades. 

: 1 iinentns. pars 
- il, Souza Soares, i . 
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Dr. Oliveira Botelho 
Fnnrciona nos prrdioH do unia 

aprasiVei e saudável ehftcnra. si-
tuada no alto de uma pequena 
collina c reúne todar as condi-
ções de hygicne. conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispSe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que pod« rüo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena c alta f iruippa. A instai-
laçào da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os prece» 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das ontras secjòes 
e construída de modo a offerc-
ccr as uecessarius condições de 
by^iene, conforto e segurança. 

i.ilSp'.' 
de uma betn montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de ura 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r q o «Io P n v w n n d ú 

» . « • 
Entrada pela rua de S. João. 40 

(8) 

A Equitativa 
UEO ritos SOURE A VIDA 

' HEOUITOS C O N T R A 1 0 ' I O 

Apólices rcsgataveL» em dinheiro, por 
sorteio». Informares e prospe tos, na 
snccursal em S. Paolo: 
l ' u n M a r e c h a l l l c o « l o r o , 5 

1 5 — 1 . . 

E D I T A E S 

KSCOI.A IIF. 1'BARMACIA 
Exame de pnrttiras 

São chamadas aprova eserii.ta no dia 
•21 do corrente, ás II horas da mnnha 
d. Grupilla Rosario, d. Antónia Namini 
Saliui, d Maria Finotto, d. IIi/20 Cos-
tantino, d. 1'avani Celeste fiezzoli. 

Secretaria da Escola de Pharmacia de 
S. Paulo, líl de abril de V.mS 

O secretario 
6 — 4 Ver lira Comino 

A n n u n c i o s 

Gramophones 
e chapas para e: nnumos, chegou nova 
remessa. Preços reduzidos. !»—5 

Casa Fuehs 
R u a S . B e n t o , n. 3 3 - A 

Papel de 
embrulho 

K e s l o r s e r l p t o r i » , 11 7 $ a 
« r r a b a . 

Iotoetodí Ferro inalteravel I «Approvadas pela Academia de Medicina do Pariz. ® «Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento ^ ^ 
excessivo do systema iyniphatico, ou em connex5o com-a WP 
Ghlorose , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o p s t i t u - A 

__ c iona l , o R a c b i t i s m o , etc., os médicos desejavam ndmi- J 
S nistrar o iodu ao mesmo tempo que o ferro, esta associação ^ B 
Z dando os melhores resultados. 
^ A firma do Sr. B L A N C A R D n ' um rotulo verde e o nelto ^ 

de garantia da União iat fabricante», permittem aos médicos ' 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 1 
imitações. — — * 

DÔSC : 2 a S Pílula* osda dia. 
Cada Pilola contém O gr os da lodoreto da ferra. 

DEPOSITO OERAI . : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . i 

Agent 

Â I h e í t o d a S f I v a e S o u z a 
S u a d o I l c s n r i o , I L 1 9 

Cor.'.--; 1 p rn 
i\; ; • • : li - : - • 1 • • 

ii, " '•>! 'i rti-.-«1. i " 
mier-.l. •• 1 ••(. •' ' ' l , , ! l l S I 
.•!';icn' m. ii . ' ' : i ' , 
B r o n c h i « • C a t a r r h o s " f .he l -1 
dcâ . T í s i ca l a r y n f j : , Con 
s u r a p ç a o M o l a s t i a s do p e i t o J 
ein c 1 j 
Pin:.'!. - flftw.ç C3ir'B1»«*Plifweös. [ 

;I 3. C M M H Y 

Endereço telegraph'oo TE: , ' A U B - î U o . 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio a Aca-
demia demonstrou » qur <• jiiálmtnlr nrrciln pelos doen-
tes hem tolerado prlo rrlomayo. restaura as forcas < rura 
a rhloro-ariemia ; qvc o que distingue jmrtieularmeiitr ate 
noro ml de \erro, è que vüo ratísa prisão de rentre, a com-
bate, e elevando se a dose. obtem-se dejecções numerosas •> 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, cairabras 
de e s t o m a g e . empobrecimento de sangue; fortifica os 
t emperamentos fracos , excita o appetite, regulariza a s 
' regras e combate a esterilidade. 

Otposito em Paris, 8, rua Vioienne 
s st» rstsar.i! Msassns • mr.mimf 

a (is 
i a s i 

Á 

0 *«\o\o Medico" 

IV. ., r • i.•, .1. «'»I / \ - " V ' ' , , 

M'KVTK" M ne IO •• reli- ir.,' , I»* ' 
OVO, F : .1111" " '' 

as pi iic ,paes ' • 'I' • ; 1 

humanidade -
Febris diversas—moléstia* r.--i - —> — 

moléstia« da p. Ile—los .,r,-ems r. •.mrat»-
rins—moléstias do «tomaío-molesi-a-
dos inte.tÍDOs - moKitias das urinas 
moléstias das mulher«- -dores diversas-
ianamsçoes - .•„rç-st-W - escre.ula, e 
syphilis—fraqueza e soa« 

Pedidas so sen anetor J A PE s o t 
VA SOARES— P e l o t a s Rio i.jnáe do 
Sul e pria- ipa»s piraniiai ias e droeanas 1 imp 

Can if'S:». CIIQ MUWS. r i d » MAIM. P6P11EU L UMÚVI, «U. 

* £ » PCfqJt « u rt 'f it ['tPê'iÇ** f"» • | 

: kmonm o* A C A D E M I A O E MEDICINA « I>MIS, ; 
!OUV™preg?toiaator isaíopHaJu,Uda Hj^n.*o ítto-da-^aariro , VENDE-SE 1" EM t'A. T 

n.M.-»aiatam n o o u m » r — 
OR*r)e.âS 
PIONIN«»'?»« 1 * 1 

n» A--»«" I M A " T T T I mr.ita> r « « F E * I O O S A 3 . r o a u 
. consumidores « s e se « p a s t ï l l ' t i . 

I UMS, II, rus flea SeiJ* <rt>, « as» *** 

CATARRHO DA BEXIGA E PULMONAL. BROHCHITE 
C U R A M - S E C O M 

M r R î r ^ B m z Q f c o S i l v a L ima 

D e p o s i t a r i e s - BARUEL & COMP. 
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Mystorios de ama herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
XLV 

Em seguida fechou de novo 
• gaveta, e voltou a aasentar-
K no seu legar. 

Passados alguns minutos, o 
gordo estalajadeiro tornou a ap 
parecer, trazendo quinhentos 
francos em moedas de ouro. 

Leopojdo Lantier pagou a 
despesa do almoço, agradeceu 
Al» novo, sahiu do Hotel 
dg Cysne, dirigiu-se para a 
«•taçflo do caminho de fer-
io , entrou ua sala de espe-
ra, e consultou uma grande fo-
lha de papel, que se achava 
j*egada na parede, e em que 
•e lia o horário dos comboios. 

De Nogent-sur-Seine par-
tiam para Troyes muitos com-
boios tanto de tarde como de 
•oite . 

O evadido das prisões de 
Troyes apontou na carteira rs 
horas da partida d'aquelles 
comboios. 

Essas horas eram: 8 horas e 
42 minutos;— 11 e 8;— 12 e 
38;—e 4 e 11 minutos da ma-
drugada. 

Feito isto, voltou para a 
pequena hospedaria, em que 
se achava alojado, entrou no 

r e * 4 l v « r , nmi 
ca punhal, e uma pequena 
lanterna de fnrta-fogo. 

Em seguida dirigiu-se para 
o quarto contíguo, que era oc-
cupado pelo seu novo asso-
ciado Iiicardo Iterai te. Este es-
perava-o ali, conforme combi 
nação que com clle tivera. 

Depois de haver esvasiatlo 
três ou quatro garrafas ao al-
moço para se aturdir, e para 
foçar a consciência a calar-se, 
tinha subido de novo para o 
seu quarto, e lançara-se pnra 
Bobre a cnma ende jazia como 
massa inerte. 

Nfto dormia porém. • 
Leopoldo Lantier havia ava-

liado bem aquella natureza 
indolente e irresoluta. 

Uma voz intima bradava a 
Ricardo : Que vaes fazer des-
graçado ? 

Ó pobre rapaz ouvia esta 
voz, mas nao tinha força nem 
coragem para lhe obedecer, 
e, vendo as algibeiras bem 
fornecidas de dinheiro, paga 
a sua divida á mania Baudu e 
uma avultada somma cm cs-
pectativa, abandona-se a sorte 
sem luctar, e nao recuava 
ante a infamia, que ia commet-
ter. 

A'quella voz intima respon-
dia el le: 

—Neste m u n d o devemos 
tratar de conseguir os nossos 

melo. A venlade 0 que vou 
pouuir o dote, que exige a 
mama Baudu. Casarei pois 
-com a formosa Virginia, que 
é o meu Ídolo. 

E accrescentava, no intuito 
de se convencer a si proprio: 

De mais a mais nao se 
trata aqui de roubo. Quereria 
antes cortar a mim proprio a 
m8o direita, do que roubar 
f o n e a quem fosse uma qual-
quer soinina de dinheiro. O 
que vou fazer é simplesmente 
prestar um serviço a uin amigo 
rico e generoso, que se julga 
enganado, e que quer a todo 
o transe saber a verdade. Pa-
lavra de honra, que me agra-
daria em extremo que alguém 
fizesse por mim |outro tanto, 
se acaso tivesse quaesquer des-
confianças de Virginia. E de-
pois esto homem é nada me-
nos do que meu ealvador. Agar-
rou-me precisamente no mo-
mento em que eu ia lançar-me 
de cabeça para baixo no fun-
do do Senna. Cumpro o meu 
dever testemunhaniio-lhe ago-
ra o meu reconhecimento. 

A embriaguez, subindo a 
pouco e pouco á cabeça de Ri-
cardo, fazia-lhe emmudecer a 
voz da consciência, o mostra 
va-lhe como perfeitamente n.i-
tural e até mesmo como hon-
rosa para Pile, a infame acção 
que era induzido a praticar 

certiflcou-se, logo ao prfc 
melro golpe de vista, do eetado f t w s a 
physico e moral do maoeeho, 
e aplaudiu-ae por lhe haver 
dndo dinheiro. 

—Eis-me, disse o evadido 
das priBões de Troyes entran-
do no quarto. 

— E então? lhe perguntou 
irmão de Victor Beralle, 

descendo da cama. Caminham 
as coisas li medida dos teus 
desejos V 

—Caminham, sim, e venho 
dar-te as minhas ultimas ins-
trucções. Recordas-tedo que 
hoje te disse aqui mesmo ? 

—Perfeitamente. Tenho ex-
cellente memoria. A rapariga 
que amas e com a qual que-
rias casar, mas de quem des-
confias, está alojada no Hotel 
do Cysne; nao é isso? 

—Exactamente. Occupa o 
quarto n. 3 do primeiro an-
dar. Nao esqueças o numero. 

Ricardo levou a mao á tes-
ta e repetiu : 

—Numero 3. Está gravado 
aqui, a já não sae! Todavia 
lia uma coisa que me prcoc-
CUpíY. 

—O que é ? 
—Qual é o meio de entrar 

de noite no hotel, sem ser pre-
sentido. 

—Patarata que és ! Isso é a 
eois i mais simples do mundo. 

fazer, senão pagares 
jni a tua despesa, o ires ato-

jar-te cm seguida no Hotel do 
Ofpnie. 

t —E' verdade; nao me tinha 
lenbrado desse expediente. 

—Pcdirtis um quarto. Con-
tentar-te-ás com o primeiro 
que te dérem, e, a protesto de 
qae estái fatigado e um pou-
co adoentado, raetter-te ás 
na cnma, afim de nao seres 
eacontrado no hotel por quaeB-
quer pessoas, que poderiam 
reconhecer-te mais tarde.Coiu-
prehendes n minha idéa ? 

— Perfeitamente! 
—Depois, esta noite mesmo, 

ás tres, poucos mais ou me-
nos, isto é, á hora em que o 
somno é mais pesa ío , inibirás 
do teu quarto, e introduzir-te-
ás no quarto n. 3. 

*—Isso é fácil para dizer. 
—E também para fazer. 
—Não tanto como dizes, Be 

a chave do quarto da rapari-
ga não estiver na porta. 

—De certo não está. 
—Mas então ? 
—Julgas acaso que seja in-

vencível esse obstáculo ? Pre-
vi todas as eventualidades, co-
mo vaes ver. Aqui tens o que 
Bitpprime todas as difficuld:i-
dee. 

E Leopoldo Lantier tirou da 
algibeira e passou para as 

oa mono« feitores já conhe-
cem. 1 

—Uma chave I exclamou o 
beberrao estupefacto. 

— E uma chave, que nfto é 
falsa, respondeu o evadido das 
priBfies de Troyes. 

-Mas então, tens amigos 
no hotel? 

—Tenho amigos em toda a 
parte. Alem da chave, trago-
te também este pequeno ob-
jecto . 

—Uma lanterna de furta-
fogo 1 

—Que te servirá para te 
orientares nos corredores. Já 
vôs quo nada esqueço. 

Ricardo Bernlle guardou a 
lanterna e a chave do trinco. 

—Or.do poderei encontrar 
os taes papeis ? perguntou el-
le eni seguida. 

Já hoje te disse, que devem 
estar em uma algibeira do 
vestido da rapariga, sobre al-
gum movei.Passa primeiro re-
vista ao vestuário. 

—Bem. E se a rapariga 
acordar? murmurou Ricardo 
B e r a l l e com um estremeci-
mento. 

— Bastar-te-á a m e a ç a l - a 
para a fazeres emmudecer. 

Bem sabes que as mulheres 
sao medrosas: E l h própria, 
dominada pelo terror, seria 
capaz de te dizer onde estão 
os papeis. 

p é , m nfto 
se camr, e t * a t e entregar os 
papeis que dhMÉMt será assas-
sinado o h o a n que ó amado 
por elta. Qaeta modo verás 
que fica logo orada como um 
peixe, e mana» como um cor-
deiriuho. 

—He as coisas correrem co-
mo dizes, bom será. Logo que 
consiga haver ás mftos OB pa-
peis, que deverei fazer? 

Terás pago de antemão o 
quarto e a despesa, que hou-
veres feito, aununoiando que 
és forçado a partir ao amanhe-
cer. Eu conheço os hotéis de 
província. Fecha-se a porta 
da rua, maa deixa-se sempre 
a chave na fechadura. Abri-
rás pois a porta, e sai*r»$ 
pidamente. 

—Quando tornarei a ver-te ? 
—Amanha de manlift. 
—Aonde? 
—Em Troyes. 
—Em Troyes ! repetiu Ri-

cardo Beralle com surpresa. 
—Sim. Tomarás logar no 

comboio, que passa em No-
gent-sur-Beine ás quatro ho-
ras e onze minut03 da madru-
gada, e estarás em Troyes ás 
seis horas. 

—E logo que chegue a Tro-
yes, que deverei fazer ? 

—Das seis horas até o meio 
dia empregará o tempo como 

dia irás procurar-mo » 4 t Ê 0 
do Chapéu \*meVu, es tabe-
lecido na rua do Oaea. B 
um ponto de reunião, ondo 
poderemos b e b e r e conversar 
sem que sejamos incommoda-
do. Será ahi que, em troca 
do maço de cartas, que has de 
levar, te entregarei os trer 
mil francos, que te promettl 

—Bem; estamos combina* 
dos. 

—Nào te esqueces de coLa 
alguma ? 

—Nao; entrar hoje, áa tres 
horas da noite, no quarto n. 3 
do Hotel do Cysne, ás quatro 
horas da madrugada, na esra-
ção do caminho do ferro, e , 
ao meio dia ua CMA 4« Owa, 
ao eafe &J àhapeu Vermelho t 
em Troyes, afim de receber 
tres mii francos, de que te 
constituíste meu devedor. 

—E aqui tens mais cem 
francos fóra do nosso contra-
cto, para as tuas despesas de 
hotel e de jornada, replicou o 
evadido das prisões de Troyes 
dando cinco moedas de vinte 
franco ao beberrfto. Ajusta aqui 
a tua conta e parte Bem perda 
de tempo, vou deixar-te . Até 
amanha ao meio dia no Cha-
péu Vermelho, Em TroycB. 

—Até amanha, pote. 
(Continüfi) 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nâo endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Sâo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres interruittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Ex(Ja-se o nome PELLETlEfí sobre cada Capsula 

V m J b D e p o s i t o e m - t o d a s e i s F l i E U - m a o i E L s 

Tíic S. PauJo Gas Company, Ltd. 

C O 
Orande reducçãc nos preços 

A t é s e g u n d o a v i s o o p r e ç o s e r á d e 2 $ o o o 
p o r h e c t o l i t r o - P a r a a s e n c o m m e n d a s d o i n t e r i c r 
e o n t i n n a r á o p r e ç o d e l $ ? 5 0 p o r h e c t o l i t r o . 

S. Paulo, H de abril de 1902. 

17-20-23-26-29-2 Representantç da Companhia 

Xarope Pbenicado de Vial 
Dest róe os m i c r o b i o s ou g e r m e n s das mo lé s t i a s d e pe i t o 

e cons t i t ue u m m e d i c a m e n t o in fa l l ive l c o n t r a as T o s s e s , 
C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , Grippe, R o u q u i d ã o et In f luenza . 

Deposito : 8, rue Vtoienne e nas principaes Pharmacias. ^ 

HOYOS PERFUMES I 
DA CASA 

V . R S G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Pi 

LEGITIMO F R M C E Z 
cognac que bofe vm ao 

mercado 
DEPOSITO E ÜNK 08 IMPORTADORES : 

Rua de S. Bento, n.42 
L O J A . D O J - J t ^ ^ J k . O 

S a r s i a , ftSog t e s r a & C. 00-4 

CírtFEíTO VEGETAL, LAXATIVO E REFP.IGEK41V1E 
contra PFUSÃO D E VENTRE 

APFROVADO TELA JUNTA CENTOAL DE HYGIENE PUDLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirável contra 
affecções do estômago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acçào é rápida e benelica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammarão intestinal, porque nüo 
irrila os orgüos abdominaes. O Purgat ivo Jul ieu resolveu 
o difíicil problema de purgar as creau<;as não acceitain 
purgativo algun 

Dejosilo bei Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Ffiarraacias c Drenarias 

S A B A O R U S S O 
ÜAHAVILHCSA ESSENCIA 

PREPARADO DE f J i î i œ FlMAMBA 
üpptovadú pela sxma. junta de h y p n e dista capital 

Numerosos certificados de, médicos distinctos e de pessoas de todo criteilo 
»ttestam e preconisam o HAUÂO RUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Contusões, Dartaros, 
Empingens, Panno, Casp»s, Espinhas 

Deres ae cabeça, Ferimentos, Sardas» Chagas, 
I l u< | a s , E r u p ç õ e s «Íii t iuipas o m o r d e d u r a s <!o i n s e c t o « 

v e n e n o s o s c t e . 
Excellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo em si to-

dos as propriedades das mais afamadas. 
Veude-se cm todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s s l o g e r a l 

OtfoGni, n . 6 9 
EM 8. PAULO : (4.*) 

^ O R O O E Ü T S O H E R L L O Y D B R E M E N 
0 PAQUETE AM.ta.LO 

M l u m i i i n t l o a l u z e l e c t r l e a 
Ccnimnintaiitc: II. Thomcr 

Saliirá de Santos em -3 do corrente, para 
Ilio do J a n e i r o , Bai l ia , M a d e i r a , 

L i s b o a , A n t u é r p i a e B r e m e n 
levando passageiros de 1* e 3* classes. 

Este paquete tem l-ôas c as mais modernas accommoda^ões para passagei-
ro« de classe c tem cosinhciro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açore» c Madeira. 
_Prct;o das passagens de 3" clame para Lisboa. Inclusive vinho de mesa, 133$. 
Para fretes, passagens c mais informações, com os agentes 

Z e x T e i s u e r , B í i l o w & C . 
R u a d e S . B e n t a , n . 8 1 — S . P a u t o 
L a r g o tío M f t n t e â l e g r e , i r . ! 0 — S a n t o s 

Hamburg Südamerikanische DampíscMfííaMs Gesellschaft 
SKUVIVO KSl'IiCIAI. ENTIlli SANTOS E HAMIIOROO, COM ESCALAS I'EIO 

RIÔ  DE JANEIRO, DAMIA E M8B0A f _ 
( PctropoHs M de maio 

: ( Ilusario 28 de maio 
9 a H i â a > s p a , r a . E u r o p a . : 

O PAQUETE AI.LF.MÍO 

CnjJt. 11. BUUCK 
Sahirá no dia 24 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , E i f l a i i e i r a , L i s b ô a j R o t í e r d u n ^ í j 
K a e n l i u p g o 

ülavigazioiic Generale Italiana 
S o c i é t é R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

esperado cm Santos atií o dia 25 do maio, saliirá. depois da indispensável de-
mora, para 

R I O O E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
aeceitando passageiros paru Marselha e Barcelona, com transbordo em tiecova. 

Este panuete possuo esplendidas aceopmiodações para passageiros de clossft 
distiucta e 3.* classe. 

I're«;«»s «In» p a n s a j j e n w e m e l a » s e d i n l i i i e l a p a r « 
G é n o v a e X a p o l e s , I r x . , o u r o , *íOO ; M a r s e l h a , R e n -
o v a e X a p o l e s , ít11 e l a s s o f r s . , o u r o , 1 5 0 ; B a r c e l o n a , 
íl* c l a s s e , 1rs-., e u r o , l"7Ti. 

N. I).--Os bilhetes de 3* classe sâo vendidos aos srs. passageiros eichtsi-
-vamente pela agencia geral de passagens de .')• classe á rua S. Bento, n. 

Para passagem de classe distiuctu dirigire-se aos agentes : 

Em S . P a u l o - J o ã o Briecola & C.—Rua 15 de Haveiáro, 30 

Em S a n t o s — \ ã f iorita & € . — B u a Visconde do (lio Branco, 19 
V i a g e m r a p i d e 

Tk Royai Mail Steam Packet Company 

^ » M A L Â R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o < | i i i i ) zcna l e n t r o S a n t o s e I C u r o p a 

S Alf IDAS J'IiOXIMAS 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Ext rac to , S a b o n e t e , P ó s de Ar roz K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto MODERN - STYLE jíiiracio CRAVO de MYSORE 

SÓNIA — AMARIS 
VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA I 
MIMOSA RIVIERA ' - PERFUMEdas ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Água de Co/onía MODERM-STYLE — Loção das ACTR I ZES . 

T H E A T B O S Ã N T ' A N N A ~ 
—-

EMPKF.SA DA ACTElz CINIRA POLONIO DinECí.Ão BE ADOLPHO FARIA 
C o m p a n h i a d e V a u d e v i l l e e c o m e d i a d o t l i e a t r o L u c i n d a 
l d o l t i o d e J a n e i r o 

Vinho e Xarope de Dusart 
0 

? s 

flOJE-Quarta-feira,23 de a b r i l d e 1 9 0 2 . . . H O J E 

G r a n d e n o v i d a d e t l i e a t i a ' ! 
P r i m e i r a r e p r e s e m t a ç f l o d a i n t e r e s s a n t e c o m e d i a 

e m u m a c t a , t r a d n c ç S o p o r t u f j i i c z a : 

Jarra Quebrada 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D'HYG1ENE BO IUO-DE-JANEIRO 

Lacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSphatO (te Cal torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, 8, me VivienoB, e n; 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

P E R S O N A G E N S 
Cosme. Mattos -Julio de Lima, Jorge Alberto—l/.iiloro Castro, J. Castro—Eliza, 

Rosa Villiot—Faustina, Izabcl Marquei. 
L l n l j ô a A c t u a l i d a d e 

Scc'rété E é n é r a l e i s Transports M a r i t i m e s á V a p e u r de M a r s e i l l e 
A c ç 0LO 
ÜLTIMA representaçlo da comedia em 
d« ADOLPHO DE FABI A. 

3 actos, de sir.DIN'A e JCLAIME, traducçâ" 
O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c e z 

m 
J! 

I T 

O 1* e 2" « e l o s e m P a r i « , c m V i r a f i a y 
S c é n a r i o s n o v o « 

MISE-EN-SCÈNE de A. de FARIA 

Esperado do Bio da Prata, em Santos, no dia 3 de maio, «ahird, par« 

BIO, GÉNOVA E N Á P O L E S 
Este vapor possúe boas acíommodaçSes para passagniros de 1*, 2*e 3.*cU» 
Preços das passagens de 1.* classe: Par» Génova e Nápoles, 650 franco«; 

classe, 500 francos; 3", classe, 150 francos. , , , 
A Companhia fornece passagem directa para Paris—Preço de 1* classe, 673 

francos e 2*. 502 francos. 
IV.B — O s h i l l i e t e » d e 3 . » c l a s s e BÍO v e n d i d o s a o s 

« r s . p M K a a g e i r u s e x c l U R i v a m e n l e p e l a A g e n c i a g e r a l 
d e y ô — j e n s d e 3 . ' e l a s * e /« r u a S . ( t e n t o , n . 

Para passagens e mais informações com o» agentes 

29. 

PREÇOS- Frita», 30» ; camarotes. 25£; 
« t ra i Ws, 3S : calorias nom« radas, 29 ; 
Tt!£*mi ZíSm BrmmerUnoUMta. 

d* tkortro 
• 1 ( 2 j 

cadeiras, h% • baldo 
mi, 1*500. 
das 10 

1* fila, 5»; 

da maahi ia 5 da 

—• - y — - » 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l a — R u a d » C o m n a e r e i « , 1 5 . 
| . m S u n t oh a R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 
\ m H i * d e J a n e i r a - R u a ! . ' « * • U m r ^ a , 3 Í . 

O PAQUETE AI.I.EUA0 

ll.WUKE . 
CLYDE , 

Cajit. 11. Hogc 
Saliirá no dia 7 dc maio, para o 

R i o , B a h i a , l a d e i r a , L i s b o a e H a m b u r g o 
P r o ç o d n s p a s s u g n n s d e ;[• « - lasse p a r a L i s l i o a , I 3 5 $ . 
A C o n i p i i n l i i a \ e m l e |>ai<sa: |en» d c I» c l a s s e p a r a 

( . I t e r l i o u i <|o JÍCIO p r e e o d c II».117. K l O . 
Todos os vapores desta Cosnpanliia tím a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho dc mesa aos passageiros iie 3* classe. 
Todos OH paquetes «la Companhia «ao de cointrr.rão moderna, íllumiiiados a 

luz electrica, possuindo esplendidas afíconitnodaçõcs para passageiros ile 1* c 3* classe. 
Para fretes, passagens e mais informarjõrs com os agentes : 

E , J o U n s t o n & ; C o m p , 
BI A DO COMMEItCIO, 10—S. PACI.O 

L A L I C S U I I E 1 5 1 5 A S I L I A I V A 

Società Anonyma rii Navigazione 

O PA<JUI" ' ' I 

esperado em Santos até o dia 14 dc maio, saliirá, depois da indispensável demora, 
para o ltlO DE JANEIRO. 

G é n o v a o I X T a p c l e a 
aeceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Oenova 

Este paquete possuc esplendidas aceommoda^ões para passageiros de 1* e 3a 

classe. —Preços das passagens de 1* classe para Oenova e Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, Génova e Nápoles, 3* classe frs. ouro 150; Barcelona, 3° classe frs. 
ouro. 175. 

N.B.—Os bilhetes de 3" classe silo vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
gorai de passagens dc 3* dusse, rua de S. Bento, 2'J. 

1'ara passagens do 1" classe o inais informações, dirigirem-se aos agentes: 
1'^in S . I * a u l » : 

BRICCOLA L C.—Eua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

A. HORITA & C— Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

( ' o m p a p i e des M m g e r i e s Mari times 

O VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, em Santos, n-> dia 30 de abril, saliirá, depois da 

indispensável demora, para 
Monteviaéo 

e B u e n o s - A l r e a 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m 3 * c l a s s e , 8 5 t r a n c o s 

Para mais informações com o» coiurigsatarioe : 
Orey, Antunes ât, Comp. 

Eai S. Paolo.—Boa do Com memo, n. 15. 
Em Santo«.—Saa 15 de Novembro, 

o uAosirico i: I I A P I D O 1'A<íi;et£ INOI.f.Z 

13 de maio 
27 de maio 

esperado cm Sanlos no dia 2!) dc abril, saliirá para 

mo, 
B a l i l a , 

P e r n e í n m c o , 
L l s t o ö a , 

V i g o 
C H E R B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 

i-Ayrca, levando pr.» 
O vapor Minho saliirá dc Santos no dia 26 para Southampto^ 
O vapor Clgu; saliirá dc Sautos no dia 13 para Iiueiios-Ayrca, 

sageiros de 1 classe. 
Farnaflcm ri ir rd nu jmru ffamOnrnB, Bremen, Antuérpia, Roit-rdam e. ou-

tras cidarlrs continentac»; Nota- York < conforme será informado na enenciuj; sã o 
emittidan nos mesmos termos qnc as de Sonthampton. 

A Boyal Mail S. P. 0°.. dc accordo com a Pacific 8. N. C.°, emitte bilhe-
tes do ida e volta de 1" e 2* classes pura Europa com direito dc voilar cm qual-
quer vapor das duas companhias. 

Tambcin podem os »rs. passageiros interromper a viageri seguindo e«m ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações com a 
Agencia da Mala Real Inglesa'cm S. Bailio: 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamir; 
T . l n V i a , L a m p o r t & >1» 

SFJIVIÇO r>E rASSAIlElllOS PAIU KEW-Imi 
COLERIDOE do Rio . . 
BYRON, de Santos . . 

• do Rio 
WOSDSWOHTH, do Rio 

O PAQUETE 

TENNYSSON 
IUnminario a tm electrica 

c do do RIO DE 

HO BIO DE JANEIRO 
P r i m e I r « d e .Março , 3 4 

•ahirá de SANTOS no dia 29 de abril, 
maio, para 

3 X n E W -
Recebe f assageiro» de 1* e 3* classes para o porto acima e para 

JANEIRO, u O I » 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto mum^ê « low 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e u m m fajiM 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para New-Tort Í 4 S ~ 
de,Santos » 5 0 " (dollars moeda americanaV F * 1 

Para passagens e mais informares trata-ae : 
Em 8. PAULO, com 

P Í S L Í ' B R 0 D , E » • » • • é B o n i f a c i o , m. I S 
Em SANTOS, com os agentea 

P.Sj, naapsbire & C. U . , Rua 15 de Noventa», 28 
E no RIO, com oe agente» 7 

N O R T O N M E G t A W M CL L S l 
BOA PBIMM1B0 BB . 

AM 

A ACTUAL DIRECÇ 
.LHA NAO 3E RESPO 
I LAS DIVIDAS CONTRI 

J T E O PERÍODO DO AF 
• A SABER, DESDE T 
F DE 1899 ATE ^O DE 

'1901 E DESTA OATA 
JOEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPC 
IBER DIRIGIDA A I 
1 CAIXA F, AO RESPEI 

ÍRADOR, SR. ANTO 
RIBEIRO, COM QUI 

[SE DEVERA ENTEF 
[NÚNCIOS, AS9IQNA1 

ÍODOS OS PAGAI 
O SER FEITOS M 

I 80 PASSADO PEL( 
COMPETENTE TAI 
TAMBÉM OS VALE 
SLUIR O NOME DC 

I DOR DA FOLHA. 

A v l a o a e a 

I>K BETTENCOUp' 
I Consultorio, rua 15 d-
j Consultas, das 12 ás 2 
I cia, rua- da Liberdade, 

DR. O AMA CERQU 
piinien medica eni geri 

crianças. Residencl: 
^rio, 123. Consultorio, r 

brado, dc I ás 3 horai 

T)R. MATHIA8 V,' 
medica, com especialid 
rosas, syphiiiticas, do 
Reaidenéia, rua da Cor 
lephone, 852. Consulta 

, 1, da 1 hora ás 3. 

DH. VIRIATO RRAN1 

I dico-cirurgica e espoe 
• dos orgtims grnito-iiri 
I phitis. Consultas da 1 

de Novembro. 34. Res 
Liberdade. 56. Telepho 

j I)R. JOSE' TORREI 
% AUVOUADO — Iiieinnli«-
k capital e no interior, i 
Igunda Instancia*. Eser 
V Bento. li. 12. Residcn: 
I n. 133. 

DR. XAVIER DA S 
• mediea anolewtias inter 
I reita. 37, das 11 á 1 
• rua Vinte c Quatro df 

0 CIRURGIÃO DEN 
I BRANDÃO, tem o «eu 
I A Avenida Rangel Pesl 
I em frente ao grupo es. 

Trabalhos cxeeutad 
• garantidos e tratados 

ALFREDO C. IT.lí: 
• ta Thercia, n. 20-C. 

MORKIRA CAMPO: 
I Oeodoro, n. 8-A. 
I SK.VER1ANO I.KAI 
| Deodoro. 10 e 1B-A. 

ROBERTO TAVARI 
gencia, rua de S. 1> 

QUIRINO DO CAN' 
tg mia. rua 4c S. Uc 

PEDRO -DA ROC1 
agenria. nia Santa Th 

J . F : FURTADO' 
• leiloeiro matriculado— 
H rio. á rua de Hantn Tl; 

DR. ERASMO DO 
B ruldade de Medicina d 
R ta cm sypliiltH e mol 
• sidenein," rua D. Verid 
| B rio, 23, roa de S. Be 

IA U m i à 
Uiiaritln, a í> <lc iiçro 

• dosi-siino Kdiinrdo Pn 
WÊ «ua cudeira nu Iiiótilu' 
• ^rapliico BiciAÍleiro, p! 
• «lisoiirso—taivez o seu 
H lho Iitterario—que COR 
B gura numa antliolopa. 
• nhuiro dc entrada na<{ 
Hfínsvifla (luarch, minis 
• Uruguay. 
^ As •MiiprcKKÔcH prodi 
• «âo ja/rm ainda intacl 

:; que a asaiittirani. Kdu 
requintada gentileza q 

ifl cedeu a prioridade na 
3 lega e o auditório se 
jgl acto de delicadeza, qu 

H cm tremenda pro\a dc 
Nflo foi, com effeitò 

• ror que todos viram c 
• punhar quasi uma re î 
B cripta dc ambos OH la 

Certo titular c antij 
H bomem de espirito e 
« desse genero, assestou 

a* figura do illustre or 
jBae do épico luzitauo, 
j f —«Tilo temerosa vii 

—Q,ue pôz nos coraçô 
K nesses dous verse 

[facto, o estado de toe 
perspectiva dum discu: 

Iras. Um discurso que 
Icondizia com a pequ 
Inação que o sr. Sus vi 

Nào se condoeu s. 
Blcr , a ler uma peça e 
Vtalvcz que o Aimanacli 

|de tudo, contou a si 
'douta AUemanlia. onde 
Relações coin algum pa 
Topsius, dc que nos fa 
Ha Relíquia, e acaboo 
piai, se bem qnc fóra 
ptitnto, e. mais espe 

do proposito—a crea 
Vorsidadc Popular Lim 

Náo sc pôde negar 
«v«t ao menos, o gra 
«rtar a asscmW â do 
«Uindo. A surpreza 

commentarios alegri 
lamente feitos—nlo ta 

Mas, logo depois, Ed 
palavra e com arte, 

rte, disse o seu disca 
nplo aspecto da fórra 
"pfoi a recompciw* da 
r8upponham muitos c 

a toa idéa no 
i bonitas, de qne aac 

porém, era impo« 
, tenacidade de aea et 

| l k e c m i a pobresa 
p.b 

eie ., anma derái 
qae m» fam a i 


